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“Louvado sejas, meu Senhor,
Com todas as tuas criaturas,
Especialmente o senhor irmão Sol,
Que clareia o dia
E com a sua luz nos alumia.

E ele é belo e radiante
Com grande explendor:
De ti, Altíssimo, é a imagem.

Louvado sejas, meu Senhor,
Pela irmã Lua e as Estrelas,
Que no céu formaste claras
E preciosas e belas.

Louvado sejas, meu Senhor,
Pelo irmão Vento, 
Pelo ar ou nublado
Ou sereno, e todo o tempo,
Pelo qual às tuas criaturas dás sustento

Louvado sejas, meu Senhor,
Pela irmã Água, 
Que é mui útil e humilde
E preciosa e casta.

Louvado sejas, meu Senhor,
Pelo irmão Fogo,
Pelo qual iluminas a noite.
Ele é belo e jucundo
É vigoroso e forte.

Louvado sejas, meu Senhor,
Por nossa irmã e mãe Terra,
Que nos sustenta e governa.
E produz frutos diversos
E coloridas flores e ervas”. 

(CSol 3-9)

O CÂNTICO DAS CRIATURAS
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MOMENTO DE GRAÇA E GRATIDÃO
Frei Carlos Antônio, OFM-

Ministro Provincial

Celebramos 80 anos e o
primeiro sentimento que me
vem é o de gratidão. Penso sobre
a história da Província, os frades
norte-americanos que chegaram
para desbravar este território, e
sobre cada uma das cidades em
que residiram e tiveram contato
com a comunidade. Passaram
tantos frades, por tantos lugares.
Gratidão por todos que vieram
para o Brasil. E por eu ter tido a
oportunidade de conhecer e
conviver com muitos deles. 

O segundo sentimento é
de encantamento. Quanta beleza
existia na postura, no cuidado, na
dedicação de cada um deles. Depois
ressalto a admiração que tenho pelo
espírito missionário franciscano de
viver o Reino de Deus a exemplo de
Jesus Cristo, ao modo de São Fran-
cisco de Assis. Revivemos toda esta
história bonita de desafios, mas sem
sombra de dúvida, de uma memória
positiva de tudo que construíram
com muita dificuldade. 

Tudo que temos hoje nas ci-
dades onde estão nossas missões,
tem um pouco da cultura dos
franciscanos norte-americanos.
Celebrar oito décadas de história

nos faz olhar o passado com ale-
gria e o futuro com esperança. O
que eles construíram e deixaram
como herança para nós, e como
nós estamos construindo a histó-
ria, é uma grande reflexão que fa-
zemos. Temos um papel muito
importante, de manter o espírito
missionário, as obras, a evangeli-
zação, o amor e o cuidado com a
comunidade em todos os lugares
nos quais estamos hoje.

Como forma de registrar os 80
anos da presença franciscana no Co-
ração do Brasil, além das celebra-
ções e encontros festivos que iremos
realizar, apresentamos o livro ‘His-
tória, Raízes e Celebração’, no qual

não temos a pretensão historio-
gráfica, mas sim de apresentar
um registro ilustrado, com de-
poimentos, lembranças e refle-
xões. Um pequeno e simbólico
registro do espírito desbravador
e missionário.  

Na primeira parte, falamos
sobre a chegada dos francisca-
nos em Goiás, os primeiros mis-
sionários, os registros históricos,
as memórias, a edificação das
ações pastorais. Na segunda
parte, que denominamos de ‘Raí-
zes’, homenageamos alguns fra-
des norte-americanos, que sim-
bolizam todos os demais. 

A última parte do livro foi de-
dicada à Celebração, e optamos por
meio de entrevistas e depoimentos
mostrar um pouco da nossa vida fra-
terna, nossa missão, evangelização
e ação pastoral neste ano de 2023,
em que celebramos os 80 anos de
união, fraternidade e amizade dos
frades com a comunidade. É uma
forma de pensar o futuro da Provín-
cia rumo ao centenário, que será ce-
lebrado em 2043. Espiritualidade
profunda que marca a presença dos
franciscanos ao longo das décadas. 

Boa leitura. Você também faz
parte da história e das celebrações
da presença dos frades em Goiás,
Tocantins e Distrito Federal.

Frei Carlos Antônio, OFM - Ministro Provincial
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F rancisco é celebrado como
gênio do amor excepcional.

Amor-afeto, ressonância de afeti-
vidade e sensibilidade humana.
Ele é conhecido como o arauto do
amor humano. Entre tantos san-

tos, se destaca pela riqueza de co-
ração, capaz de amar com igual
ardor e pureza Deus Pai e as cria-
turas irmãs. Humildade, paciência,
paz, alegria, obediência, caridade.
Francisco é o exemplo de um
homem novo e de outro mundo.
Livre e liberto, cordial para com
todos, de coração franco e nobre.  

Fazendo-se irmão de todas
as coisas criadas, Francisco se tor-
nou testemunha da fraternidade
de todos os filhos de Deus e o sím-
bolo da família ‘Ordem dos Frades
Menores’. Sua vocação-missão foi
enviada pelo Crucifixo de São Da-
mião para reestruturar a sua casa,
que estava em ruínas: “cami-

nhando, anunciai que o reino de
Deus está próximo e não leveis
nada” (Mt 10, 7-10). Tendo com-
preendido o sentido do envio, ex-
clamou: “É isto que quero, é isto
que desejo fazer de todo o cora-
ção” (1Cel 22). 

Assim como o santo de Assis,
14 missionários partiram da Igreja
de São Francisco, em Nova Iorque,
em 1943, rumo ao Brasil, sendo
fiéis ao convite do Crucifixo. Eles
não poderiam ter tomado uma de-
cisão diferente, já que a igreja se
constrói e se restaura somente
com a pregação do Evangelho,
através do anúncio da palavra e do
exemplo da vida. 

“É ISTO QUE EU
QUERO, É ISTO
QUE DESEJO
FAZER DE TODO
O CORAÇÃO”
(1 CEL 22,3).

08
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Dentro dos preparativos intensos, co-
nheceram a língua portuguesa, por meio de
aulas diárias durante cinco semanas, para
que pudessem iniciar a missão. Consagra-
dos a Deus, aqueles franciscanos queriam
viver suas vidas a exemplo de São Francisco
de Assis na América Latina. Ajudando-se
mutuamente, estariam dispostos a oferecer
à nova pátria a salvação por meio do anún-
cio da paz. 

A exemplo daqueles primeiros missio-
nários, todos os franciscanos de hoje, da Pro-
víncia do Santíssimo Nome de Jesus do Brasil,
que celebra seus 80 anos no coração do Brasil,
são convidados a levar o dom divino da paz e
da salvação ao anunciar o Evangelho. Sendo
membros de uma única fraternidade, ao longo
de mais de oito décadas, de convívio em co-
munidade, fortalecem os laços, a comunhão
entre si e em Cristo, na experiência diária do
encorajamento e do amor.  

É o momento de reafirmar que a fra-
ternidade franciscana é apostólica, porque
foi constituída por Deus e pela Igreja para o
anúncio da Salvação a todos, “ide e pregai o
Evangelho e quem crer, será salvo”.  Irmãos,
que acolhem na bondade a paternidade de
Deus, a fraternidade de Cristo e a comunhão
do Espírito Santo.

O livro ‘História.Raízes.Celebração. 80
anos dos frades em Goiás, Tocantins e Distrito
Federal’ é parte das comemorações desta
data tão importante para a família francis-
cana e não tem pretensão acadêmica, docu-
mental ou biográfica, e sim apresentar de
forma ilustrada, recortes das décadas de mis-
são e evangelização. Uma história marcada
pelo desbravamento, pela coragem, dedica-
ção ao ensino e por um relacionamento pro-
fundo de fraternidade com os paroquianos.   

Malas de viagem dos missionários, no
Museu Franciscano, em Anápolis (GO)



Consciente de que Deus havia
chamado os frades para levar a

paz e o bem a todos, Francisco de
Assis começou a formá-los para o
apostolado missionário universal. E
eles partilhavam este ideal em toda
a sua plenitude. Havia, desde o iní-
cio da Ordem, a disponibilidade em
partir para qualquer destino por
meio do desapego de coisas, pes-
soas e da própria vontade. A ideia
missionária instituída por ele é hoje
o alicerce dos campos de missão e
da própria igreja.

Os filhos de São Francisco de
Assis nunca deixam de assumir
suas responsabilidades diante de

Deus, da comunidade e dos desa-
fios a que são chamados. E isto
aconteceu em plena Segunda
Guerra Mundial, quando, por meio
de cartas, os frades já instalados
no Brasil entraram em contato
com a Província de Nova Iorque,
solicitando o envio de missioná-
rios para o Centro-Oeste.

A maioria das casas do Co-
missariado localizava-se no Estado
do Mato Grosso, tendo apenas
uma única casa em Goiás. Espe-
rava-se naquela ocasião o envio de
12 sacerdotes vindos da Alema-
nha. Em 1941, eles estariam evan-
gelizando por meio de uma paró-

quia em Pirenópolis. Mas diante
das longas distâncias, problemas
de viagens e de comunicação, os
frades optaram por sair do terri-
tório goiano.  

O então arcebispo, Dom
Emanuel Gomes de Oliveira, mos-
trou-se preocupado com a perda
da assistência religiosa e, junta-
mente com Frei Mateus Hoepers,
enviou carta a Padre Mathias
Faust, em Nova Iorque, com um
pedido especial: o envio de frades
para a missão em Goiás. O convite
foi levado ao conhecimento da
Província, durante sessão do De-
finitório, no dia 7 de Junho. 

10História. Raízes. Memórias
80 anos dos frades franciscanos em
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CONVITE
Dom Frei Jaime  e saudação popular por sua chegada em Cristalândia (TO)
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No mês seguinte, uma exce-
lente notícia chegou ao Brasil, a
aceitação de se criar o Comissa-
riado goiano e envio de frades que,
além de quatro paróquias, seriam
responsáveis pela administração
de um ginásio, que seria o futuro
Colégio São Francisco de Assis. A
carta dizia assim: “Meu interesse é
que, tanto quanto possível, tente-
mos no mundo inteiro estimular
todas as forças latentes na Ordem
Franciscana para melhores e maio-
res realizações. E onde uma Pro-
víncia ou território precise da ajuda
de outras Províncias, é totalmente
oportuno que as de outras regiões,
na medida do possível, venham so-
lucionar aquela necessidade”
(WYSE, 1989, p.32).

Os quatro protagonistas fo-
ram: Padre Matias Faust, delegado
geral na América do Norte e ilhas
adjacentes; frei Mateus Hoepers,
que foi o visitador que incentivou
e apoiou a vinda dos frades; Dom
Emanuel Gomes de Oliveira, então
arcebispo de Goiânia, que convi-
dou os frades; e frei Paulo Seibert,
o primeiro Superior do Comissa-
riado do Santíssimo Nome de Je-
sus do Brasil, em 1943.

Nove sacerdotes: Frei Paulo,
Frei João Francisco, Frei Felipe,
Frei Jaime Antônio Schuck, Frei
Cristovão Antônio Neyland, Frei
Conall O’Leary, Frei André Antô-
nio Quinn, Frei Bernardo José
Trainor e Frei Dustano José Car-

roll, e  cinco frades leigos, Frei
Celso Gansen, Frei Damião Carney,
Frei Anselmo Domahue, Frei Ga-
briel Hughes e Frei João Vianney
Krieg, foram os precursores. 

A proposta da criação do Co-
missariado no Brasil foi apresentada
aos membros do recém-eleito Defi-
nitório, em sua primeira sessão e o
projeto foi aceito e aprovado. O Co-
missariado do Santíssimo Nome de
Jesus do Brasil se tornou uma reali-
dade em 14 de julho de 1943; e no
dia 17, frei Paulo Seibert foi no-
meado Comissário Provincial, data
em que oficialmente foi indicada
como a fundação do Comissariado.

Os frades iniciaram a missão
em diferentes cidades goianas, a

exemplo de Pires do Rio em que a
comunidade franciscana foi consti-
tuída pelos padres Dunstano e Cris-
tóvão, e o irmão Frei Celso; em Aná-
polis onde se discorria sobre as
prioridades de se instalar as esco-
las, a catequese, a criação das pa-
róquias. Sendo necessário destacar
que as escolas paroquiais em dife-
rentes campos missionários dos fra-
des eram sempre prioridades, pois
eles acreditavam que era a melhor
forma de evangelização. 

Turma Fundadora 

Frei Paulo Seibert



80 anos dos frades franciscanos em
Goiás, Tocantins e Distrito Federal

12História. Raízes. Celebração.

Em decorrência do temor da
Guerra, os frades não optaram

pela viagem aérea para chegar ao
Brasil. Saindo de trem de Nova Ior-
que, no início de novembro, o
grupo se dirigiu primeiro a Chi-

cago, onde pegou outro trem para
a longa viagem de três noites e
dois dias até São Francisco, na Ca-
lifórnia. Logo em seguida, parti-
ram para Los Angeles, onde se
hospedaram na Província de Santa
Bárbara. No dia 26 de novembro,

a viagem, que passou a ser de
navio, os trazia para o Brasil. 

Uma viagem com ligeiras
escalas no México, na Colômbia,
no Equador e no Peru, até chegar
o momento de atravessar os An-

des. Os americanos se dividiram
em cinco grupos, e partiram, no
dia 22 de dezembro, os frades
Paulo, Conall, André e Bernardo;
no dia 29, Felipe, Cristovão, Ga-
briel e João Vianney; no dia 31,
Dustano e Anselmo; no dia 3 de
janeiro, Jaime, Damião e Celso; e
por fim, sozinho, no dia 7, partiu
o frade João Francisco. No dia 9
de janeiro, todos já se encontra-
vam em São Paulo, na Província
da Imaculada Conceição. 

“A FRATERNIDADE
FRANCISCANA
TESTEMUNHA 
O AMOR QUE VEM
DE DEUS E PARA
DEUS VOLTA” 
(DICIONÁRIO
FRANCISCANO)

Frei Cristovão, Frei Paulo Seibert e Frei Celso com Dr Ivan, em Pires do Rio (GO) 
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No dia 4 de janeiro, frei Ci-
priano, comissário provincial do
Comissariado das Sete Alegrias de
Nossa Senhora, que havia sido por
dois anos vigário da Paróquia de
Nossa Senhora do Rosário, em Pi-
renópolis, partiu, também de trem,
acompanhado de Frei Paulo Sei-
bert, para o encontro com o  arce-
bispo Dom Emanuel. Em Anápolis,
chegaram no dia 6, e logo partiram
para Pirenópolis. 

Durante a visita e após reu-
niões, decidiram que as fundações
do novo Comissariado seriam em
Anápolis, Pirenópolis, Pires do Rio
e Catalão, sendo apagadas da lista
a ideia inicial de que seriam as ci-
dades de Jaraguá e Corumbá. No dia
20 de janeiro, aconteceu o primeiro
Capítulo do Comissariado, na qual
foi definido que a sede seria em
Anápolis, em decorrência da locali-
zação estratégica, por ter a Estrada
de Ferro de Goiás (EFG)  e também
com ligação aérea feita semanal-
mente pela VASP. 

No Convento de Sant’Ana
iriam residir Frei Jaime, como su-
perior da casa e vigário da Paróquia,
Frei Conall e Frei Damião. Em Pire-
nópolis, ficariam Frei Felipe, supe-
rior e vigário; Frei André, Frei An-
selmo e Frei João Vianney. Para a
cidade de Catalão, foram nomeados
Frei João Francisco, superior e vi-
gário, Frei Bernardo e Frei Gabriel;
enquanto que para Pires do Rio,
Frei Dustano, superior e vigário,

Frei Cristovão e Frei Celso. 
Em Anápolis, uma cidade

pequena, com ruas de paralelepí-
pedo, os frades Jaime, Conall e Da-
mião foram recebidos pelo padre
Antônio Wasik, salesiano polonês,
professor do Colégio Dom Bosco
de Goiânia, que estava cuidando,
por algumas semanas, da Paróquia
de Sant’Ana. Alojaram-se na casa,
que por três anos seria a sede do
Comissariado, onde hoje é o Mu-
seu Histórico.  

A história dos  franciscanos
no coração do Brasil começava a
ser construída, com uma base só-

lida de ação missionária e evange-
lizadora. Presença marcante, que
não ficou restrita às paróquias que
foram inicialmente destinadas aos
cuidados dos frades pioneiros. O
rádio começou a ser utilizado
como meio de difusão do Evange-
lho. O educar ao modo franciscano
se fez presente por meio das es-
colas paroquiais. O trabalho pas-
toral e as obras assistenciais mos-
traram o modo único de ser da
fraternidade nascente. Rastros
bastante firmes e fortes, ao longo
de décadas de uma voz de paz e
bem, que ecoa nos tempos atuais.  

Frei Conall com seu guia
nas próximidades da

igreja de Sant’Ana
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Coragem para Francisco de
Assis é fortaleza que se trans-

forma em decisão sábia. O entu-
siasmo inicial se transforma em
capacidade de suportar desafios e
as provações inerentes à escolha
feita. Se a busca corajosa e cheia
de entusiasmo espiritual caracte-
rizou os primeiros anos de Fran-
cisco na busca de Deus, com o
passar do tempo esse sentimento
foi se transformando em uma lú-
cida e decidida determinação de
aderir plenamente ao projeto que
aos poucos ia descobrindo. 

Desde o momento de sua
conversão, toda a vida de Francisco
foi um contínuo ato de coragem. Fo-
ram as suas escolhas corajosas que
demonstraram sua capacidade cria-

tiva. Assim a coragem de virtude ti-
picamente humana se transforma
em dom do espírito para realizar no
indivíduo o operar do Espírito Santo. 

Decisões sábias e corajosas
que trouxeram também em 1949
para o Brasil, os frades: Conaldo
Boland, Winfrido Wiseman, Jacó
MacDermott, Beraldo Francisco
McInerney, Marcelo McCartney,
Benedito Coscia e o irmão leigo
Geraldo Quigley. Dois irmãos lei-
gos foram enviados em 1950, Freis
Vicente Swartout e Teófilo Musser,
além de dois padres, Roberto Doo-
ling e Edmundo Fox. 

Em 1951 e 1952, conscientes
de todas as suas possibilidades de
evangelização em solo brasileiro, vie-
ram Freis Estevão Walsh, Francisco
Eustace e Aloísio Morris, primeiro e,
no ano seguinte, Frei João Batista Vo-
gel, Silvestre Glynn e Tarcísio Stumpf,
sendo o último irmão Frei Inácio
Francisco Donoghue e Frei Dionísio
Clark, em 1953 (sendo irmãos leigos
estes três últimos). 

CORAGEM
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Inspirados no jovem Fran-
cisco, que tirava dos próprios so-
frimentos força e resistência para
realizar seu santo propósito, em
1956, vieram mais cinco: Frei Boa-
ventura Bown, Celestino O’Callag-
han, David Babcock, Brandão Sul-
livan e Rui Corrigan, e o irmão Frei
Aleixo Harrington. Uma dupla jun-
tou-se à Custódia, em 1957, com-
posta dos padres Cormac McDo-
nell e José Sullivan; em 1958,
chegaram ao Brasil, os frades Iná-
cio Eduardo Smith, Remi Richard-
son e Dermot Doughrty. 

Em 1959, Frei Tiago McGeady,
Mário Foley e Aquino Reding; e no
ano seguinte, mais quatro frades:
Rogério Leach, Juvenal Leahy, Car-
los Vianey Finnegan e Tomás Jones
e o irmão Frei Rosário Vieira. Em
1961, Frei Justino Bailey; 1962, Frei
Luis Geraldo Siracuse, Daniel
McVeigh, Marcos Smith e Luis An-
tonio Ganssle. 

Em 1963, Freis Rafael Bo-
nanno, Dimas Elvey, Roberto Nee,
Beraldo José Hanlon e Brandão
Francisco Faddish; em 1964, João
José Burke, Paulo Osborne e Agos-
tinho Mattson; o irmão não clérigo,
Frei Valeriano Vaverchack, e três
estudantes: Vicente Martin, Capis-
trano Hein, Geraldo Mudd. 

Por mais quatro anos, vie-
ram da Província, em 1965, padre
Frei Lucas O’Connell; em 1966,
Freis Carlos Miller, padre, e João
Estevão Morris, estudante a ser or-

denado  mais tarde; em 1967, Frei
Ricardo Dority, sacerdote; e em
1968, Freis Jeremias Linehan e Do-
naldo Chin, já ordenados, e Frei
William Vitelli, ainda estudante. Se
juntaram aos frades já instalados

aqui, Frei Miguel Carrera, em
1973; Freis Tomás Sheehan e José
Rozansky, em 1975; Frei Luis Ias-
siello, em 1977; Frei Geraldo Gol-
den, em 1981; e, em 1983, Frei An-
tônio LoGalbo. 

Frades norte-americanos que vieram para o Brasil dos anos de 1950 a 1980
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Para São Paulo, a casa de Deus é
a igreja do Deus vivo, coluna e

fundamento da verdade. É sob este
aspecto que Francisco encontra
nela a sua vocação, como corpo
místico de Cristo, o fundamento da
comunhão dos santos. Ele queria
que sua Ordem fosse espelho da
unidade da Igreja de Cristo e convi-
dou os sacerdotes a viverem tendo
como centro o santíssimo corpo e
sangue eucarístico do Senhor. Esta
foi a certeza dos missionários
norte-americanos, que contribuí-
ram para a edificação da igreja no
Centro-Oeste, a expansão da fé. 

Segundo os registros histó-
ricos, a Paróquia de Sant’Ana foi
canonicamente instalada no dia 8
de junho de 1879. Em 1891, pa-
dre Francisco Xavier da Silva
torna-se vigário, sendo sucedido
posteriormente pelo padre Enri-
que Oliveira, que por 11 anos es-
teve à frente da ação missionária.
Também contribuíram para a mis-
são evangelizadora, o cônego Abel
Ribeiro, Padre Trindade, Luiz Ma-
ria Zephyrino. 

Em 1944, após 65 anos da
sua fundação, a igreja foi entregue
aos frades. A estrutura estava em

franca deterioração, o madeira-
mento comprometido, muitos ra-
tos no assoalho, assim como mor-
cegos no teto, de acordo com
registros históricos. Os frades
idealizaram a construção do com-
plexo que abrigaria a nova igreja,
o convento e a escola paroquial.

Para arrecadar fundos, ree-
ditaram a tradicional Festa de
Sant’Ana. Consta nos arquivos da
paróquia, nos livros de contabili-
dade, lista de donativos, nomes de
doadores, os valores, o que de-
monstra o envolvimento da comu-
nidade com a obra.  

EXPANSÃO DA FÉ Capela de Sant'Ana e início da ação
missionária em Anápolis (GO)
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Logo que a cripta foi inaugu-
rada, as missas começaram a ser
realizadas na nova edificação. Os
frades norte-americanos ficaram
encantados com a devoção  e moti-
vados em construir “uma igreja
grandiosa, para um povo gran-
dioso”, como relatou Wyse (1989). 

O convento também come-
çou a ser construído, e naquele
momento seria para abrigar tam-
bém a sede do Comissariado. Dos
100 frades sacerdotes, que ao
longo dos anos vieram para a re-
gião Centro-Oeste, 69 deles resi-
diram no Convento de Sant’Ana. A
transferência para onde hoje é a
sede da Província, no Bairro Jun-
diaí, se deu em 1969. 

A Paróquia São Fran-
cisco, em Anápolis, foi criada
no dia 11 de fevereiro de
1961, pelo Decreto 44, assi-
nado por Dom Fernando Go-
mes dos Santos, então arce-
bispo metropolitano de
Goiânia. Segundo o texto, a
área começaria no ponto
onde o córrego das Antas
atravessa os limites entre os
municípios de Anápolis e Sil-
vânia, daí seguiria pelo
mesmo córrego, rumo Oeste
até o ponto onde o córrego
passa por baixo dos trilhos
da Estrada de Ferro; rumo
sul, até os limites do municí-
pio; então seguiria pelos li-
mites paroquiais, rumo ao

nordeste até o ponto de partida. 
Os registros históricos tam-

bém destacaram que o superior
do Comissariado do Santíssimo
Nome de Jesus informou em carta
ao Ministro Provincial em New
York, na data de 22 de fevereiro
de 1961, que Anápolis havia sido
dividida em cinco paróquias e
que os frades ficaram com três,
sendo elas Sant’Ana, Santo Antô-
nio e São Francisco. 

O hoje Colégio São Francisco
(que na época era o GAMA), a
Santa Casa de Misericórdia, o Con-
vento Mãe Admirável ficariam no
território da Paróquia. O primeiro
pároco foi frei Cristovão Neyland

que tomou posse em 9 de julho de
1961. Em agosto daquele mesmo
ano, foram criados o Apostolado
da Oração, Pia União das Filhas de
Maria, Legião de Maria, Congrega-
ção Mariana e Vicentinos. 

Na década de 70, iniciou-se
a construção da igreja, já que na-
quele início o atendimento paro-
quial acontecia nos galpões da ve-
lha marcenaria dos frades e aos
domingos celebrava a Santa Missa
na capela do colégio. O marco da
construção foi o dia 16 de março
de 1974, em que as máquinas ini-
ciaram a terraplanagem e, no do-
mingo seguinte, pedreiros e ser-
ventes iniciaram as obras.

Antiga igreja de São Francisco,
em Anápolis (GO)
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A comunidade franciscana de
Pires do Rio foi constituída pelos
frades Dunstano,  Cristovão e Celso.
As celebrações aconteciam na ca-
pela, que já estava construída
quando eles chegaram. Dentro de
dois meses, a alegria da comuni-
dade já demonstrava também o de-
sejo de se construir uma matriz. E
naquele momento foram realiza-
das festas com barraquinhas, cam-
panhas, ceias, concursos, coletas,
tudo visando arrecadar fundos
para a edificação da obra. Em 10
de junho de 1945, Dom Emanuel
benzeu e lançou a pedra funda-
mental da nova matriz, que foi

inaugurada na festa de São Fran-
cisco, em 1947. Um ano antes, o
Centro Pastoral havia sido inaugu-
rado, assim como a casa dos frades. 

A Paróquia Nossa Senhora
Mãe de Deus, inicialmente, não fi-
gurava entre aquelas que esta-
riam sob a ação pastoral dos fra-
des norte-americanos. Isto se deu
em decorrência da retirada dos
padres agostinianos da região e a
solicitação para que os francisca-
nos pudessem assumir a missão.
Sendo assim, Frei Gabriel chegou
ainda na década de 40, acompa-
nhado de Frei Dustano e Frei
Celso, enquanto Frei João Fran-

cisco e Frei Bernardo haveriam
de chegar logo depois. Frei Paulo
ressaltou que a igreja estava em
bom estado de conservação, a
casa era boa, a paróquia vasta e a
cidade progressista.   

Os frades iniciaram a cons-
trução do convento e da casa pa-
roquial. A ação pastoral se estendia
para outras cidades como Goianira,
Cumari, Anhanguera, Veríssimo e
Nova Aurora. Por iniciativa do vi-
gário de Catalão, foi criada, em
1947,  a paróquia franciscana de
Goiandira, onde se ergueu o con-
vento e a escola paroquial Santa
Maria Goretti.

Imagens que registram (a esquerda), momento
de adoração em Catalão (GO). E a direita,

Celebração na Matriz em Pires do Rio (GO)
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Frei Alexandre Wyse relata
que Frei André, então reitor do
Regina Minorum, viajando de
Anápolis, levando os seminaristas
para as festividades, na lama da
estrada, ainda em construção,
atolou e, com dificuldade, chegou
a Brasília com seus alunos, por
volta das 3 horas da manhã. Es-
tacionou o caminhão perto do pa-
lanque erguido para a Missa a ser
oficiada mais tarde pelo Cardeal.
Lá no altar já pronto para o culto
oficial programado, no seu espí-
rito franciscanamente despreo-
cupado com o protocolo, o pio-
neiro simpático invocou a
presença de Deus sobre a obra
gigantesca prestes a ser lançada.
(WYSE, 1989, p. 168). As irmãs

de Jesus Crucificado tiveram
muita importância nos primór-
dios e também depois na história
da Paróquia, pois chegaram em
Brasília em 1957, e nem a Arqui-
diocese havia sido constituída,
tanto é que a criação da Paróquia
se deu em 2 de fevereiro de 1959,
por meio do Decreto nº 38 da Ar-
quidiocese de Goiânia. 

A criação da Arquidiocese de
Brasília aconteceu no dia 16 de ja-
neiro de 1960, e Dom José Newton
de Almeida passou a ser o arce-
bispo. Já no ano seguinte foi fun-
dada a Escola Paroquial Santo An-
tônio. Um marco importante na
história é que, a pedido do Arce-
bispo Dom José Newton, a Igreja
de Santo Antônio se tornou pró-

catedral de Brasília, com missas
dominicais sendo celebradas por
ele. No entanto, em 1970, ela deixa
de ter este título.

Wyse (1989) relata um fato
importante no campo da educa-
ção, mesmo antes da chegada das
Irmãs de Allegany, Frei Miguel ha-
via aberto as matrículas para a Es-
cola Paroquial Santo Antônio, em
que a igrejinha de tábuas foi divi-
dida por biombos, em quatro sa-
las. No dia 1º de março, cerca de
40 crianças se apresentaram.
Aquele ato marcaria uma expan-
são constante do Colégio que hoje
é um dos mais tradicionais do Dis-
trito Federal. Em 1969, um mo-
derno convento foi construído,
sendo inaugurado em 1971.  

Brasília, logo no início de sua construção, já havia se tornado um importante campo missionário dos frades franciscanos
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A história dos frades francis-
canos em Goiânia, segundo Wyse
(1989), se deu com a participação
direta do então provincial, Padre
Wheeler, em fevereiro de 1955,
que a pedido de Frei João Fran-
cisco, despachou a permissão em
definitório para devolver à Arqui-
diocese a Paróquia de Pirenópolis.
Sendo assim, em 10 de março,
substituíram pela Paróquia de
Goiânia. Na planta geral da urba-
nização, a igreja do setor Univer-
sitário chamava-se Santo Tomás
de Aquino, e logo depois tornou-
se São Francisco de Assis.

O decreto, demarcando a Pa-
róquia São Francisco, segundo os
registros históricos, é de 25 de de-
zembro de 1957. A extensa paró-
quia incluía não apenas uma área
urbana, mas uma região de muitos
quilômetros para o leste e para o
sul da cidade. A Colônia Santa
Marta para os hansenianos, o

abrigo dos velhos, o sanatório tam-
bém estavam sob a responsabili-
dade dos frades, assim como o
Hospital das Clínicas. Em 1981,
Frei Luiz Geraldo iniciou a cons-
trução da nova matriz.

Durante o capítulo provin-
cial de 1955, Frei Jaime propôs a
ação missionária junto com a or-
ganização da Prelazia, que have-
ria de abranger os municípios de
Cristalândia, Pium, Araguacema
e Porangatu. A área seria a da an-
tiga Prelazia da Ilha do Bananal
acrescentando os territórios sub-
traídos da diocese de Porto Na-
cional e da prelazia de São José
do Alto Tocantins. A cidade de
Cristalândia foi escolhida como
sede. O decreto de criação da Prela-
zia data de 10 de março de 1957. E
não seria diferente, como nas outras
cidades em que os frades estiveram
presentes, no dia 4 de outubro de
1959, foi inaugurado o primeiro pa-

vilhão da escola paroquial.
Em Araguacema, lugar cente-

nário, construído à beira do majes-
toso Rio, a vila entrou na história
da chegada dos frades francisca-
nos ao Brasil com o nome de Santa
Maria do Araguaia. Em 1962, a Es-
cola Paroquial já funcionava; lá é
o local mais distante onde os fra-
des se estabeleceram.

Assim, os Frades seguiram,
ainda que aparentemente, percur-
sos interessantes: os das águas,
Rio Araguaia, e a linha do Trem
de Ferro;e por onde chegaram co-
laboraram tanto na instalação da
Igreja por meio da Pastoral Paro-
quial, como nas demandas da Pas-
toral Educacional, Meios de Co-
municação, e, também, trabalhos
focados na área da saúde, por
exemplo, com Frei Rosário, irmão
leigo, enfermeiro, que contribuiu
com o povo do norte goiano, hoje
Estado do Tocantins. 

Paróquia São Francisco, em Goiânia (GO) Casa Paroquial, em Lajeado (TO)
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O apostolado radiofônico,
que é uma marca até hoje na vida
dos frades, teve início no dia 1º de
abril de 1956 quando, pela pri-
meira vez, no Domingo de Páscoa
a Missa dominical da Matriz de
Sant’Ana foi transmitida, mediante
convênio com a Rádio Carajá.
Desde então, aos domingos, a ce-
lebração das crianças, animada
por Madre Maria dos Anjos, era
veiculada pela emissora. Após a
Missa, meia hora de catequese. 

Ao observar a importância

do rádio como difusor do Evange-
lho, Frei Conall, juntamente com
os frades Antônio, Edmundo, Pe-
dro e Celestino, começaram a in-
vestir no apostolado, passando a
transmitir uma programação diá-
ria. Logo em seguida, em fase ex-
perimental, em 1958, no dia Natal,
começou a funcionar a Rádio
Sant’Ana. Agradou ao público com
uma mistura de música, notícia,
reportagens esportivas, comentá-
rios sobre cinema, juntamente
com a parte religiosa e educativa.

Aos domingos, a Missa dialogada
era bastante ouvida. 

Em 1961, Frei Pedro Schof-
fer propôs aumentar a potência da
Rádio Sant’Ana. A ideia era de
5000 watts durante o dia e 1000
watts durante a noite. No entanto,
a modificação não foi aprovada
pelo governo. Foi então que o frade
decidiu contratar outro enge-
nheiro que lhe apresentou a fre-
quência 670 kilohertz, que foi en-
caminhada à Comissão Técnica de
Rádio, em 1962.

Painel instalado na Praça Sant'Ana, em Anápolis(GO), em referência às emissoras instaladas no local, São Francisco e 96 FM

APOSTOLADO 
RADIOFÔNICO



80 anos dos frades franciscanos em
Goiás, Tocantins e Distrito Federal

22História. Raízes. Celebração.

Frei Pedro Schoffer foi pas-
sar as férias nos Estados Unidos,
e Frei José F. Sullivan assumiu a di-
reção da Rádio Sant’Ana. Neste pe-
ríodo a Comissão Técnica de Rádio
foi fechada e se criou o CONTEL
(Conselho Nacional de Telecomu-
nicações), sendo, portanto, neces-
sário apresentar toda a documen-
tação a este novo órgão. O período
era 1964, marcado pela Ditadura
Militar, em que todos os processos
ficaram parados. 

No ano seguinte, os frades re-
ceberam a notícia de que era possí-
vel instalar uma emissora de Rádio
em Anápolis, com a frequência 670
kilohertz. Mas, a orientação dada
aos mesmos é de que fosse criada

uma nova emissora, ao invés de
apresentar a Rádio Sant’Ana. Orga-
nizou-se então, no dia 2 de dezem-
bro de 1965, a Rádio São Francisco
Limitada, uma associação de três
irmãs, sendo elas: Jacira Aparecida
da Cunha, Maria Auxiliadora da
Silva e Maria Ferreira Barbosa. 

Segundo registros históri-
cos, foram preparados dois pro-
cessos, sendo um da Rádio
Sant’Ana, e outro da São Francisco
Limitada. O procurador da Rádio
Sant’Ana, no Rio de Janeiro, achou
melhor encaminhar apenas o da
São Francisco, pois ele estava
completo. Meses depois, o Diário
Oficial publicou que a “Rádio São
Francisco Limitada havia ganhado

os direitos para explorar os ser-
viços de radiodifusão, na frequên-
cia de 670 kilohertz, com a potên-
cia de 5000 watts”.

Em 1967, o governo militar
abriu inquérito no CONTEL para
averiguar todos os processos, e o
da São Francisco ficou ‘parado’,
como os demais. E o sonho de inau-
gurar a Rádio foi adiado para 1º de
março de 1971, quando a emissora
oficialmente entrou no ar. Desde a
sua fundação, a Rádio São Francisco
teve os seguintes slogans: “Emis-
sora sorriso”, o primeiro; “A voz do
povo em primeiro lugar”; “Juven-
tude com Força total”; “O som de
um novo dia”; e mais recentemente,
“A emissora da paz e do bem”. 

Frei João Batista Vogel, primeiro diretor da Rádio São
Francisco, durante uma transmissão radiofônicaFoto histórica da Rádio São Francisco de Anápolis (GO)

Registro histórico da Rádio Cultura de Catalão (GO)
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O primeiro diretor foi Frei
João Batista Vogel que em novem-
bro de 1975, retorna aos Estados
Unidos para fazer um tratamento,
pois estava com leucemia. Ele foi
substituído por Frei Capistrano F.
Haim, que até o ano de 2010 era
bispo da Prelazia de Itaituba.
Nessa gestão foi instituída, pela
Província do Santíssimo Nome de
Jesus do Brasil, a Fundação Frei
João Batista Vogel, no dia 12 de fe-
vereiro de 1976.

Wyse (1989) nos conta que
o êxito alcançado em Anápolis,
com a evangelização por meio das
emissoras de rádio, motivou os
frades a negociar os direitos e
equipamentos da Rádio Cultura,
em Catalão, adquirindo a estação
em 1º de abril de 1965. Frei José,
que já orientava a Rádio Sant’Ana,
foi nomeado coordenador do
apostolado radiofônico da Custó-
dia e ficou à frente do serviço de
1963 à 1971. Frei João Batista mi-
nistrava suas palestras diárias, nos
anos de 1972 à 1975; e Frei Gal-
dino depois de estar como diretor
da Rádio Cultura no período de
1970 a 1977, se mudou para Aná-
polis e assumiu a direção da Rádio
São Francisco. Na época, Frei Se-
bastião, Frei Deusdet e Frei Irineu
estiveram a frente da missão na
Rádio Cultura. 

A história da Rádio 96 FM, a
então Rádio São Francisco FM, teve
início com a publicação de um edi-

tal de concorrência de uma emis-
sora no dia 13 de janeiro de 1970.
Frei José Sullivan não perdeu
tempo e deu entrada a um pedido
no Dentel. No dia 6 de maio de
1974, Frei João Batista Vogel rece-
beu um telefonema do gabinete do
Ministro das Comunicações que
buscava informações sobre o inte-
resse de se ter a São Francisco em
freqüência modulada. Dois dias de-
pois ele confirmou o interesse, e foi
informado que o mesmo teria o nú-
mero 140, em 95,9 Mhz. 

No dia 31 de junho de 1974,
o Diário Oficial da União trouxe a

notícia dando direito à Rádio São
Francisco de se estabelecer sua FM,
classe A, em Anápolis, o que foi ra-
tificado pela Portaria de número
318, do Ministério das Comunica-
ções, no dia 25 de março de 1975. 

Em 31 de maio do mesmo
ano, o Dentel autorizou a instalação
dos equipamentos, e em 25 de
março de 1976 (data em que se co-
memora o aniversário da Rádio) foi
autorizado o funcionamento em ca-
ráter experimental. No dia 18 de
maio do mesmo ano foi rezalizado
o pedido de vistoria e concessão
para operação definitiva. 

Rádio Cultura se consolida enquanto veículo de comunicação e evangelização
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Em toda a sua vida, Francisco teve a con-
vicção de que estava sendo guiado pela

ação do Espírito Santo, desde o começo de
sua conversão. Este mesmo sentimento guiou
os jovens que, em todo o campo de ação dos
franciscanos no Centro-Oeste, inspirados
pelo exemplo de fé e humildade, buscaram o
itinerário vocacional de Francisco. 

Um fato importante que precisa ser
destacado, neste capítulo especial, que fala
sobre as Raízes, é a carta enviada pelo co-
missário Frei João Francisco, em 1953, aos
confrades, conclamando para uma vigorosa
promoção vocacional. Um trecho dizia: “Pri-
vilegiados em conhecer a Frei Paulo, pode-
mos compreender a alegria que ele sentirá,
internado como está no Hospital Santa Clara
(em Nova Iorque), quando lhe chegar a in-
formação sobre o nosso Seminário Seráfico”
(WYSE, 1989, p.133). 

O frade se referia à cessão pela Prefei-
tura de Anápolis de uma área de 70 alqueires
situada na antiga estrada ligando Anápolis a
Goiânia, hoje Avenida Pedro Ludovico. O en-
tão provincial Padre Wheeler, durante a pri-
meira visita ao Brasil, lançou a pedra funda-
mental para o seminário que se chamaria
Regina Minorum, em homenagem à rainha
da Ordem Franciscana. Em maio de 1974, a
área foi ampliada pelo Governo do Estado. O
ano de 1958 terminou com 32 estudantes
que aspiravam à vida fraterna. 

“SE ALGUÉM POR
INSPIRAÇÃO DIVINA, QUISER
ABRAÇAR ESTE GÊNERO DE
VIDA E FOR TER COM NOSSOS
IRMÃOS, ESSES O RECEBAM
CARINHOSAMENTE” 
(DICIONÁRIO FRANCISCANO, 1993)

CHAMADO VOCACIONAL

Frei André Quinn
com o então

postulante Frei
João Mendes
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No ano de 1965, no dia 18
de dezembro, os franciscanos or-
denaram o primeiro frade brasi-
leiro, Frei João Mendes Rodrigues.
Natural de Anápolis, ele foi semi-
narista do Regina Minorum, tendo
começado seus estudos em 1953.
Em dezembro do ano seguinte,
Frei João Galdino Pereira, que nas-
ceu em Pires do Rio; seguido dos
frades Frei Edmir Carneiro Viana,
Frei Donário Falconeri Cardoso,
Frei Odair Firmino, Frei Sebastião
Queiroz, Frei Vilmar Rodrigues.
Em Jerusalém foi ordenado Frei
Fernando Inácio Peixoto de Castro,
que estudara, por três anos Ciên-
cias Bíblicas, na Terra Santa. 

Ainda na década de 70, foram
ordenados: Frei Francisco Rodri-
gues de Oliveira, que mais tarde se
tornou o primeiro membro da Cus-
tódia a participar de missões es-
trangeiras, indo para a África em
1984; Frei Deusdet Borges de Cas-
tro e Frei Longuinho Rodrigues de
Menezes. Em 1980, foi ordenado
Frei Alberto da Silva Moreira, que
depois de ordenado foi enviado à
Alemanha para doutorar-se e em
seguida ensinar os futuros sacer-
dotes de Goiás. Nos anos seguintes,
Frei Antônio Santana, Frei Wagner
Goulart Dias, Frei José Afonso de
Oliveira, Frei Izidoro Alves Gouveia
e Frei José Irineu Nenevê. 

O serviço de Animação Voca-
cional foi prioridade dos norte-ame-
ricanos desde a chegada ao Brasil.

Ao longo dos anos,
a formação dos
Postulantes aconte-
ceu no Regina Mi-
norum, nas instala-
ções nas quais hoje
funciona a Casa
Bethânia; no Con-
vento São Fran-
cisco, em Anápolis;
Convento Santís-
simo Nome e Con-
vento Nossa Senhora Mãe de Deus,
em Catalão; Convento Santa Maria
dos Anjos, em Anápolis.

Os registros históricos in-
formam que o Noviciado, por al-
gum tempo, foi sediado em Ro-
deio (SC), com a Província da
Imaculada. Depois, em 1983, ini-
ciou-se o Noviciado na Fazenda
São Boaventura - Convento San-
tíssimo Nome de Jesus - Catalão.
Os estudos de Filosofia: também
os Frades estudaram na Imacu-
lada Conceição, em Rodeio. De-
pois, vieram para o IFITEG, em
Goiânia, edificado em 1981.

A Teologia os Frades estu-
davam no Instituto Teológico
Franciscano, em Petrópolis, no
Rio de Janeiro, junto a Província
da Imaculada Conceição. Depois,
passou a ser no IFITEG. Serviço
de Animação Vocacional; Aspiran-
tado; Postulantado; Noviciado;
Pós-noviciado (filosofia e teolo-
gia) são etapas de formação dos
frades franciscanos.

Frei Tiago, Frei Fernando, Frei
Longuinho e Frei Francisco

Ordenação de frades brasileiros
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Em um convite feito em 16 de
fevereiro de 1945, Frei Paulo

Seibert dizia: “Prezada Madre Jean
Marie, de forma alguma tenho me
esquecido da conversa que tive-
mos no Hospital Santa Clara, em
Nova Iorque, faz quase um ano e
meio, quando o nosso primeiro
grupo estava se preparando para
a viagem ao Brasil. A senhora ge-
nerosamente prometeu enviar-
nos irmãs, quando tivéssemos
detectado a necessidade de sua

presença em nossa fundação.
Desde o início, eu sentia que as
irmãs seriam indispensáveis para
o nosso trabalho, aqui, mas propo-
sitalmente deixei passar um ano
para ter certeza de estar olhando
as coisas à luz da realidade. O que
no início parecia indispensável,
agora é uma necessidade abso-
luta. Creio não exagerar em dizer
que precisamos de irmãs com a
mesma urgência que de padres”.

A resposta foi positiva, e as

irmãs estariam constituindo sua
ação no campo educacional, inicial-
mente, em Pires do Rio e Anápolis.
Logo chegaram duas religiosas, Ma-
dre Mariana e Irmã Rosalina. Em
Anápolis encontraram a Escola Pa-
roquial de Sant’Ana já em funcio-
namento. No final de 1946, vieram
mais duas irmãs, Julieta e Estevana
Maria, que foram para Pires do Rio.
No dia 13 de março de 1946, deu-
se a bênção do prédio escolar e o
início das aulas.

INSTRUÇÃO
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A Escola Paroquial de Sant’Ana foi
oficialmente inaugurada no dia 18 de fe-
vereiro de 1946. E com a chegada de mais
religiosas dos Estados Unidos, as irmãs
franciscanas estavam em condições de
abrir seu segundo convento goiano, em
Anápolis, em 1948, e elas passaram tam-
bém a cuidar da Escola Paroquial Santo
Antônio. Em 1949, fundou-se um pequeno
educandário, em Catalão, e um prédio es-
colar foi construído nos anos de 1950 e
1951. As irmãs, tendo Madre Julita como
supervisora, vieram em 1954. Na década
de 50, as irmãs expandiram o campo edu-
cacional para a cidade de Ceres.

Padre Faust era um grande incentiva-
dor, ao dizer que “as escolas do Comissa-
riado, com absoluta certeza, hão de produzir
uma geração firme e progressista de homens
e mulheres católicas, e na providência divina
eles poderão constituir-se em um núcleo de
vocações, para continuar a obra do Comis-
sariado” (WYSE, 1989, p. 123).

Passados os anos, na década de 80,
a Custódia, com o apoio das irmãs já era
mantenedora do Colégio São Francisco e
Escola Paroquial Sant’Ana, em Anápolis;
Colégio Sagrado Coração de Jesus, em Pi-
res do Rio; Colégio da Imaculada Concei-
ção, em Ceres; Escola Paroquial de Nossa
Senhora de Fátima, em Porangatu; Escola
Paroquial de São Francisco, em Cristalân-
dia; Escola Paroquial de São Bernadino de
Siena, em Catalão; e em Brasília, Escola
Paroquial de Santo Antônio. Em 1982, foi
concebida a ideia de formar uma Rede Es-
colar Franciscana, com o objetivo de uni-
ficar a orientação pedagógica, educacional,
administrativa e religiosa. 

Presença marcante na educação e evangelização por meio da música

Frei Chicão em momento de oração com as crianças, em Anápolis

Os frades sempre incentivaram o esporte nas escolas paroquiais
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“A FRATERNIDADE
EXISTE E SE
CONSTITUI SOMENTE
COMO ESCUTA-
OBEDIÊNCIA AO
EVANGELHO”
(DEL MORO, 2004). 

RAÍZES

Bênção de inauguração do cemitério nas instalações
do Seminário Regina Minorum, em Anápolis (GO)
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Desde o início, os frades missionários se preocupavam com a catequese, a evangelização e a educação das crianças

Ao longo das oito décadas de
ação franciscana no coração

do Brasil, os frades estiveram
presentes na vida das comunida-
des e certamente muitos mora-
dores das diversas cidades nas
quais evangelizaram, guardam
com carinho muitas histórias e
recordam de fatos cotidianos
dessa convivência fraterna. 

Ao falar sobre as raízes, o que
os frades missionários norte-ame-
ricanos significaram para a Ordem
dos Frades Menores na região Cen-
tro-Oeste, uma importante simbo-
logia é do cemitério, instalado no
Seminário Regina do lado que o sol
se põe; e do outro, está o morro
onde está fixada a Cruz Celta, do

lado que o sol nasce. Há então o vale
onde o Seminário foi edificado.
Neste sentido, os Frades são guar-
diães das memórias dos ancestrais
na fé, na formação e na missão. 

Cada um que passou por aqui
deixou sua contribuição para esta
grande árvore frondosa, que chega
aos 80 anos e, por isto, neste capí-
tulo alguns deles são citados para
representar todos os demais. 

Frei Alexandre Wyse, que nas-
ceu em 1912, em Boston, presen-
teou a Província com o livro ‘No co-
ração do Brasil’, no qual a história
da chegada dos norte-americanos
é retratada de forma pessoal, a
exemplo das narrativas de diários
de bordo. Ele foi ordenado em

1937, veio para o Brasil em 1945, e
ficou por aqui por mais de duas dé-
cadas, onde serviu como coadjutor
paroquial e pároco, como professor,
diretor espiritual e reitor do Semi-
nário; como vigário-geral da Prela-
zia de Cristalândia e da Diocese de
Jataí. Faleceu aos 85 anos, tendo 65
anos de profissão franciscana e 60
anos de sacerdócio.

Frei Antônio Knopke chegou
ao Brasil como missionário em
1944, e exerceu seu ministério sa-
cerdotal em Catalão, Pirenópolis,
Anápolis, Pires do Rio, Ceres e
Goiandira. Em Catalão e Ceres, foi
diretor do Ginásio; em Anápolis, foi
secretário da Custódia; em Goiânia,
foi capelão do Hospital das Clínicas.
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Frei Celso Hayes e Frei Antônio Knopke com padre americano, em visita ao país Dom Frei Benedito Cóscia

Dom Frei Benedito Cóscia
nasceu em 1922 em New York,
serviu como coadjutor na Paró-
quia Sant'Ana, em Anápolis, e de-
pois como Pároco em Pires do Rio,
onde é lembrado por suas inicia-
tivas sociais. Aos 38 anos foi no-
meado Bispo da Diocese de Jataí
pelo Papa João XXIII; e participou
das quatro sessões do Concílio Va-
ticano. Depois de servir como
Bispo de Jataí por quase quatro
décadas, sua missão passou a ser
em Goiânia, em 1999, onde conti-
nuou ativo apesar de sua pouca
saúde, servindo parcialmente
como capelão no Hospital do Cân-
cer, presidindo a “Missa da Juven-
tude” aos domingos, na Catedral e

se engajando num ministério de
pessoas de rua. Dom Benedito
morreu em 2008, aos 85 anos.

Na  Colônia Agrícola de Ce-
res,   Frei Beraldo McInerney ini-
ciou sua ação missionária em
Goiás. Durante o ano de 1953, foi
vice-reitor do Seminário em Aná-
polis e, de 1954 a 1956, voltou a
ser Pároco em Ceres. Tornou-se
Pároco em Porangatu em 1957 e
foi eleito em 1958 conselheiro
da Custódia. Frei Beraldo mu-
dou-se para Sant ́Ana em 1960 e,
no ano seguinte para Santo An-
tônio, em Brasília. De 1979 a
1988 Beraldo foi Secretário do
Regional Centro-Oeste da CNBB
(Goiás e DF). Na década de 80,

esteve nas paróquias de Anápo-
lis, Goiânia e Brasília. É lembrado
pelas construções de escolas em
Ceres e Brasília.

Outro Frei Beraldo também
é lembrado. Ele nasceu em 1934,
natural de Boston, e ao falecer re-
sidia no Convento São Francisco.
Sacerdote, poeta, músico, compo-
sitor, liturgista, mas, antes de
tudo um homem de um coração
bom e um grande missionário.
Chegou ao Brasil em outubro de
1963 e, daí em diante, sua vida
foi pontuada pelo trabalho, bom
humor, pela alegria fraterna, pelo
zelo apostólico, cuidado pastoral
para com a catequese e o sacra-
mento da reconciliação.
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Frei Beraldo teve suas composições gravadas por inúmeros músicos em todo país

Dedicou sua ação missioná-
ria pastoral seja como Pároco,
como Vigário Paroquial ou Guar-
dião, em Goiânia, Porangatu, Aná-
polis, Cristalândia, Brasília, Cata-
lão, Pires do Rio. Trabalhou
também na formação dos jovens
Frades no Seminário Regina Mi-
norum e em Goiânia. 

Outros trabalhos de desta-
ques de Frei Beraldo foram no
campo da música litúrgica com
várias obras musicais para a
evangelização, e como Capelão
na Santa Casa de Misericórdia,
em Anápolis. 

Na história das emissoras
de Rádio e do apostolado radio-
fônco, Frei Celestino F. O’Callag-
han foi um dos protagonistas. Ele
atuou como diretor e organiza-
dor da Rádio Sant'Ana, no ano de
1961. Construindo sobre as ba-
ses deixadas alguns anos antes,
sobretudo pela iniciativa de Frei
Conall O’Leary, Frei Celestino foi
a força motora para alargar a
participação da Custódia no
campo das comunicações sociais. 

Com inegável zelo e com-
petência, ele foi responsável pe-
los aspectos técnicos da difusora
e pela programação, e conse-
guiu, em pouco tempo, fazer da
estação franciscana um foco de
incontestável influência nos ar-
redores de Anápolis. 

Veio para o Brasil em 1956,
com uma turma de seis frades,

dentre eles Frei David Babcock. Na-
tural de Filadélfia, no estado norte-
americano da Pensilvânia.  Frei Ce-
lestino F. O’Callaghan trouxe toda
a sua experiência para o Brasil e
no Colégio São Francisco de Assis,
de Anápolis, adquiriu uma mere-

cida reputação como professor, so-
bretudo, de Matemática e de Ciên-
cias, testemunhada por seus ex-
alunos, que ao passarem para
outras faculdades superiores de-
clararam que o ensino ministrado
por ele era fora do comum. 
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Registros da fraternidade, que ao longo dos anos se formava por missionários norte-americanos e frades brasileiros
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Frei Conall Matheo
O´Leary se voluntariou
para a missão brasileira
quando veio o chamado
de Frei Matias Faust à Pro-
víncia. Conall retornou aos
EUA em 1947, por proble-
mas de saúde, e ajudou no
recém-aberto Santuário
de Santo Antônio, em Bos-
ton. Em 1950 retornou ao
Brasil e permaneceu até
1969.  Escreveu doze arti-
gos para o Provincial An-

nals descrevendo o ministério em
Anápolis, Pires do Rio e Catalão. 

Seu zeloso espírito de ser-
viço e sua espiritualidade calma
foram elementos vitais que con-
tribuíram para o crescimento das
Missões. Ele se distinguiu espe-
cialmente na promoção da Legião
de Maria, o lançamento e promo-
ção do apostolado radiofônico, o
fortalecimento da Ordem Francis-
cana Secular e a organização de
grupos de catequistas, como o
Instituto Secular de Nossa Se-
nhora da Visitação. 

Assim como ele, Frei Celso
Hayes, que nasceu em Massem,
no ano de 1913, deixou sua marca
na ação pastoral. Exerceu os mes-
mos ministérios em Anápolis, de
1950 a 1953, e Goiandira, de
1953 à 1957. Em 1957 tornou-se

Vigário-Geral da Prelazia Nullius
de Cristalândia. Depois de dois
anos, ele foi eleito Comissário
Provincial do Comissariado e fi-
cou nesse cargo por oito anos. Em
seguida, foi transferido para Aná-
polis.  De 1970 a 1973, ele serviu
em São Miguel do Araguaia e de-
pois retornou a Porangatu ficando
durante onze anos, servindo
como Pároco e coadjutor. Em
1986, retornou para Anápolis e
celebrou seu Jubileu de Ouro de
Profissão, em 1989, e em 1992, o
Jubileu de Ouro de Sacerdócio. 

Frade muito lembrado pe-
las comunidades em que atuou foi
Edmundo A. Fox, que nasceu em
1917, em New York. Trabalhou no
Brasil durante 52 anos. Foi coad-
jutor, pároco e guardião em várias
paróquias: Anápolis, Catalão, Ce-
res, Jataí, Porangatu e Quirinópo-

lis. Retornou aos EUA em junho de
2002 , mas não se adaptou e voltou
para Anápolis; mas por problemas
médicos, mais um vez foi para os
Estados Unidos. 

Frei Edmundo morreu de in-
suficiência cardíaca, em 2007, no
Convento Ringwood. Ele estava
com 90 anos de idade, 65 anos de
profissão religiosa e quase 61 anos
de sacerdócio. A seu pedido, foi se-
pultado em Anápolis. Como Frei
Geraldo Mudd observou na homi-
lia de seu funeral, ele  era uma pes-
soa profundamente feliz, deu
muita assistência espiritual às Ir-
mãs da Divina Misericórdia. 

AÇÃO PASTORAL

Frei Conall, Frei
Paulo, Frei Jaime e
Frei Damian, em
Anápolis (Go). 
Abaixo, Frei Conall 
e Frei Celso
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Frei Francisco Eustace, mais
conhecido como Frei Chicão, nas-
ceu em 1923, e em todos os luga-
res onde trabalhou, é lembrado
pelo seu carisma; um frade ami-
gável, simples, totalmente dedi-
cado ao povo que servia, de uma
bondade transparente e sempre
disposto a servir. 

Com um campo vasto de
atuação, ele foi professor no Co-
légio São Francisco, em Anápolis,
na década de 50; coadjutor na pa-
róquia e diretor do Colégio de Ce-
res, de 1956 a 1961; diretor do
Colégio São Francisco, em Anápo-
lis, de 1961 a 1967; Delegado Pro-
vincial, superior da missão, de
1967 a 1970,  vigário paroquial e
diretor do Colégio Sagrado Cora-
ção em Pires do Rio, em 1970; vi-
gário paroquial em Cristalândia
de 1970 a 1973. 

Frei Chicão também foi guar-
dião em Brasília de 1973 a 1975;
Custódio, de 1975 a 1978; Pároco
em Brasília, de 1978 a 1980; vigário
paroquial, em Pires do Rio, de 1980
a 1981; Pároco de Sant´Ana em
Anápolis, de 1981 a 1984; Pároco e
depois Vigário-Paroquial em Cata-
lão, na década de 80; vigário paro-
quial em Porangatu, de 1990 a
1994; vigário paroquial em Brasília,
de 1994 a 1997; e finalmente em
Anápolis e Assistente Espiritual das

Irmãs Clarissas e OFS.
Lembrado como um grande

pregador, Frei João Batista Vogel
dá nome à Fundação, que hoje é
mantenedora das rádios São Fran-
cisco, 96 FM e Cultura, em decor-
rência das suas contribuições para
o apostolado radiofônico. Ele fazia
um programa de meditação e ao
meio-dia, um de perguntas e res-
posta. Em pouco tempo este úl-
timo se tornou o programa mais
popular da emissora. 

Depois de um ano em Pires
do Rio, onde trabalhou na Paró-
quia e lecionou no Colégio e na Es-
cola Normal, ele foi transferido
para Anápolis onde, durante oito
anos, serviu na equipe do Colégio

São Francisco. Durante seu turno
como diretor,  ganhou amplo re-
conhecimento como uma das dis-
tinguidas instituições educacio-
nais no Estado de Goiás. 

Ele também trabalhou em
prol da Renovação Carismática Ca-
tólica, promoveu grandes retiros,
sempre exigente e organizado na
ação paroquial-pastoral. O frade
esteve à frente da Legião de Maria,
na época em muita evidência,
como diretor espiritual dos “prae-
sidia” adulto e juvenil. 

CARISMA

Frei Chicão, como era carinhosamente
chamado (a esquerda); e Frei João
Batista Vogel, um grande pregador



80 anos dos frades franciscanos em
Goiás, Tocantins e Distrito Federal

35História. Raízes. Celebração.

Gentil e cavalheiro, assim
é lembrado Frei João José Burke,
que por mais de quatro décadas
realizou sua missão no Brasil.
Discreto, generoso e sincero, sua
simplicidade foi marcante; e
como bispo, em Miracema, no To-
cantins, não foi diferente. 

Serviu como padre assistente
em Porangatu, de 1965 a 1967;
como  reitor do Seminário em Aná-
polis, de 1967 a 1970; vigário em
Quirinópolis, de 1961 a 1975, vi-
gário de São Francisco em Anápo-
lis; e Vice-Custódio, de 1976 a
1978, e Custódio e superior da mis-
são, em Anápolis, de 1978 a 1984. 

Depois de um ano sabático
nos Estados Unidos, Frei João José
Burke foi nomeado mestre de no-
viços, em Catalão. Em 1995, foi sa-
grado como bispo coadjutor de Mi-
racema do Tocantins. O bispo

Burke tinha 70 anos, foi frade pro-
fesso por 50 anos, sacerdote por
45 anos e bispo por 11 anos.

Frei José Sullivan, se volun-
tariou para a missão ao Brasil em
1957, e durante muitos anos es-
teve em diversos ministérios e ofí-
cios, como pároco em Anápolis,
Goiandira, Goiânia e Abadiânia e
também como diretor da Rádio
Santana, em Anápolis. De 1982 a
1998  serviu em Anápolis, Pires do
Rio, Goiânia e Araguacema. Tam-
bém foi Custódio em Anápolis de
1988  a 1996 e se tornou Vigário-
Provincial de 1996 a 1997. 

Frei Jaime Anthony Shuck
conhecido pelo seu espírito fra-
terno, generosidade e atenção com
as Irmãs de Allegany e com o povo,
é também lembrado como um en-
genheiro nato que ao longo da his-
tória, construiu várias obras, igre-

jas e conventoss. Foi Pároco de
Sant´Ana, em Anápolis, durante
dois anos. Em 1945, fundou e
construiu o Colégio São Francisco,
em Anápolis, e se tornou seu pri-
meiro diretor. 

Ele também serviu como
Delegado Provincial no período
de 1955 a 1959. Durante aquele
tempo empreendeu uma visita à
Cristalândia. Em 1959, Frei Jaime
foi nomeado Bispo fundador da
Prelazia de Cristalândia, Estado
de Goiás, Brasil,  e foi ordenado
bispo pelo Cardeal Cushing, em
Boston, Mass, em 24 de fevereiro
de 1959. Dom Jaime continuou
sendo um grande construtor;
construiu um Centro Diocesano e
a Catedral, bem como numerosas
escolas e igrejas na Prelazia. Em
1984, celebrou seu Jubileu de
Prata como bispo.

Frades Geraldo Quigley, Artur Mayer, Jayme
Schuck, José Benedito Wider e Antônio Knope. 

Em pé, Anselmo Donohue Dom João José Burke
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A história nos conta que Frei
Miguel (Gerzald) Henry Brennan
foi pioneiro em Brasília, sendo ca-
rinhosamente lembrado como um
pároco generoso, amigo das Irmãs
de Allegany, fraterno, com homi-
lias sempre coerentes e inspirado-
ras. Conhecido no Brasil como Frei
Geraldo, ele nasceu em 1918, em
Brooklyn, NY. A primeira transfe-
rência de Geraldo (Miguel) em
1947, foi para a nova missão da
Província no Brasil.

Durante a primeira década,
trabalhou como assistente em vá-
rias paróquias e temporariamente
na educação secundária, enquanto
finalizava um Mestrado em Histó-
ria na Universidade de São Boa-
ventura. Voltou ao Brasil, e em
1958, tornou-se Pároco da Igreja
Santo Antônio em Brasília. Depois
tornou-se Pároco em Catalão, mas
retornou a Brasília em 1963. Em
1972 passou um ano em Poran-
gatu como vigário-paroquial, por
questão médica retornou aos EUA.

Frei Tiago (Donald) McGeady
é exemplo de superação, generosi-
dade e educação. Soube conviver
com a deficiência física de forma fra-
terna e persistente. Sempre respei-
toso e acolhedor nos seus trabalhos,
quer como professor, pois lecionou
também no Instituto Franciscano,
quer como vigário. A última turma

de postulantado dos Frades Meno-
res para o qual Frei Tiago lecionou
foi a de 2004. Já estava bastante de-
bilitado, tanto da visão quanto da
audição, porém, testemunhou até o
fim o desejo de construir a fraterni-
dade pela formação.

Observante da doutrina da
Igreja, exímio leitor, muito crítico
em suas ponderações. Gostava de
esportes. Era um homem bastante
observador de comunicados escri-
tos via bilhetes. Frei Tiago foi en-
viado para a missão, em Goiás, em
1959. Iniciou a sua presença na ci-
dade de Goiandira, tendo atuado
na pastoral paroquial em Anápolis
(Sant’Ana), Porangatu, Goiânia, Pi-
res do Rio e Quirinópolis. Teve

longa e marcante presença na For-
mação dos candidatos à Ordem
Franciscana e jovens frades, tra-
balhando em: Petrópolis/RJ; Cata-
lão (noviciado); Anápolis (Con-
vento São Francisco e Seminário
Regina Minorum) e Goiânia. 

GENEROSIDADE

Frei Juvenal Leahy e Frei Tiago

Frei Miguel Brennan
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Frei Geraldo Luiz Siracuse foi
grande missionário em Pires do
Rio e Anápolis. Os últimos dois
conventos em que viveu no Brasil
foram Sant’Ana e São Francisco, em
Anápolis. É lembrado como um ho-
mem de uma vida fraterna, firme
e rigoroso quanto à fé. Viveu seu
ministério como padre, missioná-
rio e formador de lideranças, as-
sistente da Ordem Franciscana Se-
cular e devoto fiel. 

Frei Luis atuou nas Paróquias
de Catalão, Porangatu, Brasília, Pires
do Rio, Sant’Ana (Anápolis), São
Francisco (Anápolis e Goiânia),
onde fundou as duas Matrizes. Den-
tre outros feitos, trouxe para Aná-
polis o Instituto Secular das Missio-
nárias da Realeza de Cristo. Foi um
missionário inovador, fraterno e
contente com a vida. 

Frei David Jerome Babcock
chegou ao Brasil como missionário
em 1956. Com Mestrado em Filoso-
fia pela Universidade de São Boa-
ventura, lecionou no Colégio São
Francisco e no São Bernardino de
Siena, em Catalão. Mas a maior
parte da vida de frei David foi dedi-
cada à pastoral paroquial em Cata-
lão, Anápolis, Quirinópolis e Pires
do Rio. Além disso, prestou serviços
na Pastoral da Juventude, Renova-
ção Carismática e Pastoral da So-
briedade da Diocese de Anápolis.
Foi Vigário Geral no tempo de Dom
Manoel Pestana.

O frade é lembrado pela sua

contemplação, em que nos últimos
dez anos de sua vida editou dois
opúsculos sobe oração baseados,
sobretudo, no teólogo suíço Hans
von Balthasar. 

Dos seus 90 anos, 60 foram de-
dicados à Província do Santíssimo
Nome de Jesus do Brasil. Vale recor-
dar que, antes de ser transferido para
o Convento São Francisco de Assis,
logo após o Capítulo Provincial de
2013, Frei David residia no Convento
Santíssimo Nome de Jesus.

Frei Juvenal Leahy chegou ao
Brasil em 1960 e realizou sua mis-
são em Anápolis, Ceres, Aragua-
cema/TO, Goiânia, Pires do Rio, São
Miguel do Araguaia, Quirinópolis,
Porangatu, ora como vigário paro-
quial, ora como pároco, e também
na Formação dos jovens frades. Foi
um amoroso e dedicado assistente

espiritual da OFS; incentivador da
Renovação Carismática Católica. De-
dicado ao apostolado radiofônico,
esteve à frente do programa de rá-
dio “Refletindo com Maria”. 

O frade é lembrado também
como confessor e diretor espiritual,
pelo tanto que colaborou na forma-
ção humana e espiritual da comu-
nidade de Fé nas Missões no Brasil.
Sempre alegre, expressivo e dis-
posto, mantinha vigor fraterno,
orante e colaborativo. Buscou hon-
rar e servir no Sacerdócio, na Or-
dem dos Frades Menores, a Igreja,
e as Missões. Frei Juvenal, missio-
nário norte-americano, foi um ho-
mem de paz, devoto da Virgem Ma-
ria, sacerdote que rezava a Missa e
celebrava a Eucaristia não somente
com o povo, mas, acima de tudo, re-
zava cada momento por ele.

Frei Davi, em sua vida contemplativa; e Frei Juvenal, com seu amor pelo Rádio
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Frei Deusdet Borges de Castro
nasceu em Caiapônia, em Goiás,
onde foi batizado na Paróquia Di-
vino Espírito Santo. Estudou no Co-
légio São Francisco de Assis, em
Anápolis, no 1º e 2º Anos do Ensino
Médio, e o terceiro ano foi realizado
no Seminário Santo Antônio, em
Agudos, em São Paulo. O noviciado
foi realizado em Rodeio, em Santa
Catarina, onde recebeu os primeiros
votos. Fez sua Profissão Solene na
Igreja Matriz São Francisco de Assis,
em Anápolis, no ano de 1977, e foi
ordenado sacerdote no ano de 1979,
na cidade de Jataí por dom Benedito
Cóscia, OFM, bispo daquela Diocese. 

Seu primeiro trabalho foi em
Cristalândia, no Tocantins como vi-
gário Paroquial, depois atuou em Ca-
talão como vigário e nas rádios, em
Quirinópolis como vigário paroquial.
No Seminário Regina Minorum e no

Noviciado, administrou as fazendas.
Em Araguacema, no Estado do To-
cantins, foi pároco e guardião. Tam-
bém atuou em Palmas, Porangatu,
Goiânia, e Pires do Rio. Seu último
trabalho foi na Paróquia Sant'Ana,
em Anápolis, como vigário paroquial.
Homem de profunda simplicidade,
de inspiração missionária e de de-
sejo de uma sociedade justa e sem
miséria. Toda a sua vida foi de dis-
posição em servir às necessidades
da Província e da Igreja. 

Frei Paulo Henrique Neves
Brito nasceu em 1978, em Aná-
polis. O noviciado foi em Catalão,
assim como a primeira Profissão,
em 2007; sendo a Profissão Per-
pétua, em 2013, na cidade de
Anápolis. Sua Ordenação aconte-
ceu em 2014. A adolescência foi
marcada pelos estudos e pela par-
ticipação na Paróquia de Sant’Ana.
Nesta Comunidade de Fé, Frei
Paulo Henrique foi membro ativo
do Grupo JUTA – Jovens Unidos

Trabalhando com Amor. No ano
de 2002, ele se licenciou em Le-
tras pela UniEvangélica. 

Frei Paulo Henrique iniciou
seu Postulantado na Ordem dos
Frades Menores em 2005. Como
religioso, professando a Regra e
Forma de Vida Franciscana, serviu
a Província como Assistente Espi-
ritual da Pastoral da Saúde, no
Hospital das Clínicas, em Goiânia;
Animador Vocacional Local, em
Goiânia, em 2008 e 2009; foi As-
sistente da Ordem Franciscana Se-
cular, em 2010. Nesse período, ele
se graduou em Filosofia e Teologia,
pelo Instituto de Filosofia e Teolo-
gia de Goiás – IFITEG. 

Após seus estudos em Goiâ-
nia, Frei Paulo Henrique serviu a
Igreja de Roraima, Anápolis (Região
do Filostro), Araguacema, no To-
cantins; Pires do Rio, Paróquia São
Francisco de Assis, em Anápolis,
sendo as três últimas localidades
como sacerdote. 

BRASILEIROS

Frei Deusdet de Castro e  Frei Paulo Henrique Brito foram dedicados à missão evangelizadora da Província
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Frei Wagner Goulart Dias Bas-
tos, nasceu em Anápolis, e foi diretor
do Colégio S. Francisco, em 1982; e
da Escola Santo Antônio, em Brasília
nos anos de 1985 e 1986. Ele é lem-
brado como um padre exigente e crí-
tico, mas ao mesmo tempo atencioso
e fraterno. Lutador pela educação do
povo jovem, entrou para a Ordem
em 1976, professando os votos per-
pétuos no dia 29 de julho de 1980.

Ele foi ordenado sacerdote em
1981 e entre os anos de 1989 a 1992
cursou Pedagogia, em Anápolis. Fa-
leceu dia 11 de julho de 1996. Frei
Wagner Bastos foi batizado na Paró-
quia de Sant’Ana, por frei Edmundo.
Tendo ingressado na Ordem dos Fra-
des Menores, fez seu Postulantado
no Convento de Sant’Ana; o Novi-
ciado em Rodeio(SC), com Frei San-
tana e Frei José Afonso. 

Em 1987, foi vigário paroquial
em Pires do Rio, quando, no fim do
ano, foi eleito Coordenador da Rede
Escolar Franciscana, se dedicando
à Pastoral Educacional e à organi-
zação da Rede até 1988, quando foi
nomeado Ecônomo e Secretário
Custodial, cargo que ocupou até
1994. Entre os anos de 1992 a 1994,
frei Wagner Bastos foi Guardião e
Mestre de Postulantes no Seminário
Regina Minorum. Sua espirituali-
dade, sua visão franciscana, suas pa-
lavras e ideias colaboraram bas-
tante para o processo de autonomia
da então Custódia.

Outro frade brasileiro, lem-

brado como trabalhador, falante,
atencioso e pontual foi Frei Antônio
Santana Rêgo. Sempre muito alegre,
brincalhão e esforçado, fez o Novi-
ciado em 1976, em Rodeio(SC); em
1977, iniciou os estudos em Petró-
polis (RJ). No ano de 1982, Frei San-
tana trabalhou, como coadjutor, em
Pires do Rio; em 1983, foi transferido
para Goiânia, Casa São Boaventura,
como mestre dos filósofos e membro
da equipe de pastoral vocacional.

No ano de 1984, Frei Santana
foi transferido para o Convento São
Francisco de Assis, em Anápolis
(GO), atuando como membro do pro-
grama de formação, professor do Co-
légio São Francisco de Assis, e cro-
nista do Convento. Em 1985, Frei
Santana atuou ainda como tesou-

reiro geral da REF e Diretor do Colé-
gio São Francisco. No ano de 1986,
prestou mais um serviço à Província,
agora como Assistente Espiritual da
Ordem Franciscana Secular – Frater-
nidade Santo Antônio. 

No ano de 1987, foi transferido
para o Seminário Regina Minorum
onde trabalhou como mestre de As-
pirantes e Postulantes, vigário con-
ventual e cronista do Seminário, e
membro da Rede Educacional Fran-
ciscana, além de animador do Con-
selho Inter-Provincial de Missão e
Evangelização. No ano de 1988, Frei
Santana iniciou os estudos em Psi-
cologia e trabalhou no Conselho In-
ter-Provincial de Missão e Evangeli-
zação. Faleceu no dia 19 de março
de 2003, em Anápolis. 

Frei Antônio Santana Rêgo Frei Wagner Goulart Dias Bastos
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FREI DONALD CHIN CELEBRA OS 
80 ANOS DA CHEGADA DOS FRADES

A s raízes franciscanas têm um frade missionário que, aos 83 anos,
celebra com os brasileiros as oito décadas da Província. É o jamai-

cano Donaldo Chin, filho de pais chineses, e que fez sua formação reli-
giosa nos Estados Unidos. Foi justamente lá que recebeu o convite
para vir ao Brasil. Inicialmente, o frade havia sido convidado para ser
missionário na Bolívia, mas recusou o convite; e, em 1968, chegou em

nosso país, primeiro em Belém, depois Brasília e Anápolis. Com uma
espiritualidade profunda e um senso de responsabilidade e missão,

recorda com carinho quando morou por oito anos em São Miguel do
Araguaia; e se alegra em fazer parte da história dos franciscanos no

coração do Brasil. “Precisamos de muita oração, fé, garra e
espírito de pobreza e de serviço, isso é fundamental. Nós her-

damos a religião, mas a fé é consequência do nosso contato e
experiência com o Sagrado; e quem tem fé tem religião”, des-

“RECORDO COM MUITO
CARINHO DE SÃO MIGUEL
DO ARAGUAIA. EU MAL
FALAVA PORTUGUÊS.
FIQUEI POR OITO ANOS E
ADOREI AQUELE LUGAR” 
FREI DONALD CHIN

ENTREVISTA
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onde o senhor nasceu? Como foi o pri-
meiro contato com os frades franciscanos e por
que decidiu seguir a vida religiosa?

Eu nasci na Jamaica, mas meus pais eram chi-
neses. Terminei o high school em 1955, e aconteceu
que logo depois os franciscanos estabeleceram uma
paróquia bem pertinho da minha casa, e comecei a
frequentar. Era um local bem simples. Os frades me
impressionaram muito pela sua dedicação e sim-
plicidade. Fiquei muito amigo deles. Queria ser mis-
sionário, mas não queria ser Jesuíta. E o modo de
vida dos franciscanos me tocou. 

o senhor se recorda como se deu o convite
para vir ao Brasil?

Fiquei nove anos nos Estados Unidos fazendo
Noviciado, estudando Filosofia e Sociologia. Fui con-
vidado para ir à Bolívia, mas desisti. Tinha um colega,
Frei Carlos Milan, que morava no Brasil e me convi-
dou. Eu topei. Cheguei aqui logo depois da minha or-
denação, em 1968. Não teve muitos preparativos, só
tinha o desejo de ser missionários e foi isso que me
trouxe aqui. 

o senhor chegou em qual cidade e em que
ano?

Cheguei em Belém, depois fui para Brasília e
logo em Anápolis,para estudar português. 

Qual foi a primeira paróquia e quem eram
os frades que viviam com o senhor?

A primeira paróquia foi em Ceres, mas não me
lembro muito dos frades, trabalhei com Frei Olívio,
que depois se tornou bispo. 

em quais cidades o senhor morou? 
Ceres, São Miguel do Araguaia, Jataí, Quirinó-

polis, Pires do Rio, Cristalândia, Brasília e um pouco
em Anápolis. 

Quais ações missionárias que o senhor re-
corda com mais carinho?

São Miguel do Araguaia, que recordo com muito
carinho. Eu mal falava português, lá era muito rural,
não tinha luz, água, televisão e asfalto, sofri muito
para me adaptar às minhas condições físicas. Lembro
de como me adaptei com a comida. Fiquei lá por oito
anos e adorei esse lugar. A missão era trabalhar nas
fazendas, rezar missas. 

onde o senhor reside hoje? Qual a sua idade
e como é o seu dia a dia?

Agora estou em Brasília. Acabei de fazer 83
anos, já está na hora de aposentar. Não dou conta
mais de fazer o que fazia antigamente, corria muito,
hoje estou mais parado. Basicamente estou indo de
casa para paróquia, da paróquia para casa; cele-
brando missa e atendendo o povo.

Para o senhor, como é celebrar os 80 anos
da Província?

Oitenta anos é muita coisa; já passamos por várias
etapas, vários níveis, porque antes a nossa missão era
muito voltada às paróquias à zona rural; agora a maior
parte é urbana; houve uma grande mudança. Precisamos
de muita oração, fé, garra e espírito de pobreza e de
serviço, isso é fundamental. Nós herdamos a religião,
mas a fé é consequência do nosso contato e experiência
com o Sagrado; e quem tem fé tem religião!

“PRECISAMOS DE MUITA
ORAÇÃO, FÉ, GARRA, ESPÍRITO
DE POBREZA E SERVIÇO. 
ISSO É FUNDAMENTAL”
FREI DONALD CHIN



“ALTÍSSIMO, ONIPOTENTE,
BOM SENHOR, TEUS SÃO O
LOUVOR, A GLÓRIA, A HONRA
E TODA A BÊNÇÃO. SÓ A TI,
ALTÍSSIMO, SÃO DEVIDOS” -

SÃO FRANCISCO DE ASSIS

CELEBRAÇÃOCELEBRAÇÃO
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Ao falarmos sobre Ce-
lebração dos 80 anos

da presença dos frades
franciscanos no coração do
Brasil, nos remetemos à
importância do canto na
vida de Francisco, que por
meio do louvor na língua
dos trovadores começou a
sua nova vida e foi uma das
características de seu ca-
minho rumo a Deus. “Sua
boca falava da abundância
do coração e da fonte de
amor iluminado que en-
chia todo o seu interior ex-
travasava” (1Cel 115). 

O Canto de Celebra-
ção é a expressão espon-
tânea de toda a família
franciscana que, a exem-
plo de Francisco, expressa
louvor e ação de graças,
por tudo que foi construído desde
a chegada dos primeiros missio-
nários norte-americanos no Brasil,
em plena Segunda Guerra Mun-
dial, pelo Pacífico e de navio, che-
gando a Lima, no Peru; seguindo
para La Paz; e, de avião, até São
Paulo. No dia 4 de janeiro de 1944,
os franciscanos chegaram a Goiás. 

Ao rememorar a história,
Frei Carlos Antônio da Silva, mi-
nistro provincial, destaca a cora-
gem, o espírito missionário, a de-
dicação dos frades que chegaram
a Anápolis depois de dois dias de
viagem de trem, para conhecer as

paróquias: Anápolis, Corumbá de
Goiás, Jaraguá e Pirenópolis. “Frei
Paulo Seibert retornou a São
Paulo e foi sincero, mostrou a rea-
lidade e deixou a possibilidade
para os frades retornarem aos Es-
tados Unidos, caso não estives-
sem preparados, mas ninguém re-
tornou”, ressalta. 

Para o ministro provincial, o
primeiro sentimento ao celebrar
os 80 anos é de gratidão, por todos
estes anos de desbravamento, pre-
sença, história, cultura, religiosi-
dade, fé, que marcaram todas as
cidades nas quais os frades reali-
zaram suas ações. “O espírito mis-

sionário a exemplo de Jesus Cristo
ao modo de Francisco. É uma me-
mória positiva que nos orgulha do
passado e nos dá esperança no fu-
turo”, ressalta. 

Fraternidade, amizade e
união também são três palavras
que Frei Carlos cita como funda-
mentais nesse momento. Se-
gundo ele, mesmo morando em
cidades diferentes, os norte-ame-
ricanos mantinham os encontros,
se reuniam para momentos de
fraternidade, nem que fosse para
assistir a um filme de slides, que
era a tecnologia da época, e que
eles traziam dos Estados Unidos. 

Retiro dos frades em 2022, no Seminário Regina Minorun, em Anápolis (GO)
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Ao ser questionado sobre a
importância da celebração dos 80
anos, Frei Carlos Antônio fala sobre
a busca dos missionários, desde a
saída dos Estados Unidos para im-
plantar na região Centro-Oeste uma
vida religiosa diferente. “Os frades
andavam no meio do povo mesmo
sem entender o idioma, era a co-
munidade que ensinava os padres
a rezar em português. O projeto de
vida deles era muito bonito”, elogia.

Frei Carlos Antônio também
ressalta a modernidade, a inova-
ção, a prática de sempre trazer dos
Estados Unidos objetos que encan-
tavam a comunidade, como as má-
quinas de datilografia, as câmeras
fotográficas e  muitas outras peças.
“Defino a trajetória como perse-
verança, caminhada, busca de es-
piritualidade, despojamento. Eles

queriam que o povo tivesse con-
tato com tudo que é bonito, estru-
turado, valorizando a educação, a
comunicação, os movimentos re-
ligiosos, a melhoria da saúde”, diz.  

Em cada cidade por onde
passaram, a marca dos francisca-

nos, para frei Carlos Antô-
nio, foi o contato com o
povo, a amizade que pas-

sava de geração a geração, a cria-
ção de projetos, ações sociais e
movimentos religiosos. “O círculo
bíblico, por exemplo, a formação,
a informação, a comunicação por
meio das emissoras de rádio. Frei
Luiz Geraldo foi um grande ideali-
zador da Ordem Franciscana Se-
cular, da formação de leigos, do in-
centivo à vida fraterna”, cita. 

Sempre que os 
frades retornavam 
aos Estados Unidos
compravam objetos,
modernos na época, 
e traziam para Goiás.
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Frei Donaldo Chin, Frei Sil-
vestre e Frei Luiz Geraldo Siracuse
foram os três frades com os quais
o ministro provincial Frei Carlos
Antônio teve contato no início da
sua formação vocacional em 1989.
Ele também recorda com carinho
de João José Burke, que foi o seu
mestre no Noviciado. “Eu convivi
com uns 30 frades americanos ao
longo da minha formação. Mais in-
tensamente com os freis Tiago,
Davi e Juvenal”, recorda. 

Sobre Frei Silvestre, Frei
Carlo Antônio conta que era
muito sincero e comunicativo, ti-
nha muitas amizades com o povo.
Visão pastoral, sempre moti-
vando o surgimento de novas li-
deranças, participando e promo-
vendo eventos para angariar
fundos para a construção da
igreja. “Quando os missionários
vieram para o Bairro Jundiaí, os

moradores da cidade acharam
que os franciscanos estavam doi-
dos. Mas eles tinham a convicção
de que queriam construir coisas
bonitas. A Avenida São Francisco
é uma homenagem aos frades. E
eles fizeram isto, o colégio, o con-
vento das Clarissas, a sede da
Província, a igreja que foi ideali-
zada por Frei Sebastião, que hoje
é uma referência de arquitetura.
É uma visão de futuro, um inves-
timento, que surpreende a todos
nós”, ressalta. 

Em suas lembranças Frei
Carlos ressalta a atuação do Frade
João Antônio que trabalhou por
mais de 20 anos como capelão nos
hospitais de Anápolis. “Exemplo
de dedicação. Trabalhava sozinho.
Ele era um homem muito culto e
ao mesmo tempo simples. O veló-
rio dele foi um dos maiores que
vi; foi um frade que marcou muito

MATURIDADE E VITALIDADE

Hoje os franciscanos estão à
frente de oito Paróquias, sendo elas
a de São Francisco de Assis, no setor
Universitário, em Goiânia; Sant’Ana,
região central, e São Francisco, no
Bairro Jundiaí, em Anápolis; Santo
Antônio, na Asa Sul, em Brasília; Sa-
grado Coração de Jesus, em Pires
do Rio; Nossa Senhora Mãe de Deus,
em Catalão; Nossa Senhora da Di-
vina Providência, em Araguacema;
Nossa Senhora Mãe da Divina Mi-
sericórdia, em Lajeado, também no
Estado do Tocantins.

Ao longo de todos esses anos,
Frei Carlos Antônio cita que os fra-
des tinham como projeto criar pa-
róquias, movimentos, grupos, ex-
pandir a fé, em diferentes territórios,
e logo em seguida, eles entregavam
aos padres diocesanos, para que
dessem continuidade ao projeto de
evangelização. “Para mim, celebrar
os 80 anos é ver que a Província
hoje é marcada pela maturidade e
vitalidade”, expressa. 

Espírito missionário a exemplo de Jesus Cristo ao modo de Francisco de Assis

Fraternidade, amizade e união
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Paróquia São Francisco (Anápolis-GO) Paróquia Sant’Ana (Anápolis-GO)

Paróquia Sagrado Coração de Jesus (Pires do Rio-GO) Paróquia Santo Antônio (Brasília-DF)
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Paróquia Nossa Senhora da Divina Providência
(Araguacema - TO) Paróquia Nossa Senhora Mãe de Deus (Catalão-GO)

Paróquia Nossa Senhora Mãe da Divina Providência 

(Lajeado -TO) Paróquia São Francisco (Goiânia-GO)
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Frei Carlos Antônio celebra as voca-
ções, que segundo ele são dons de Deus, e
a Província tem sido abençoada. “As voca-
ções são as promessas do futuro. É a pos-
sibilidade de continuidade dos sonhos dos
missionários”, aposta. O desafio, de acordo
com ele, é formar as novas gerações para
que tenham novas ideias, para que cele-
brem com alegria o passado e que implan-
tem o novo, como irão conduzir a província
nos próximos 80 anos. “Já tenho 32 anos
de Ordem, e vejo que o futuro depende das
vocações. Mas Deus nos enriquece a cada
dia, com as novas gerações”. 

As casas de formação estão instala-
das em São Bernardino de Siena, em La-
jeado (TO), onde acontece o Aspirantado;
assim como na Fraternidade de Sant’Ana,
em Anápolis. O Postulantado está na Fra-
ternidade Santa Maria dos Anjos, em Aná-
polis; e o Noviciado na Fraternidade San-
tíssimo Nome de Jesus, em Catalão. No
Seminário Regina Minorum, em Anápolis,
está o Pós-noviciado. 

Formar novas gerações que sigam o exemplo dos primeiros frades 

Noviciado na Fraternidade
Santíssimo Nome  de Jesus (Catalão)
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Sobre o Seminário Regina
Minorum, Frei Carlos diz que é
um espaço muito querido pelos
frades, já foi um internato, muitos
jovens estudaram aqui, seminário
interno, e com o tempo se tornou
um espaço de retiro, de formação
das vocações. “Hoje temos a outra
fraternidade, que se chama Con-
vento Regina Minorum, que
abriga os frades do pós-noviciado,
uma arquitetura muito bonita,
que simboliza um Tau, que é uma
grafia em forma de cruz”, detalha. 

Frei Carlos Antônio cita
também o trabalho das irmãs
Clarissas, que diariamente são
atendidas por um frade, respon-
sável pelas celebrações eucarís-
ticas. No convento em frente à Paró-
quia de São Francisco, a exemplo de
Santa Clara, as religiosas cumprem um
importante papel de contemplação,
além de produzir velas, hóstias e se de-
dicar aos trabalhos manuais. “As irmãs
Clarissas ao longo dos anos têm feito
parte da família franciscana e foram
importantes ao longo de toda esta his-
tória”, engrandece.

Segundo o Dicionário Francis-
cano, as pobres damas, as irmãs Cla-
rissas, trata-se  da Segunda Ordem
fundada por Francisco, tendo Clara
como primeira planta e, ao mesmo
tempo, fundadora, que viveria o as-
pecto contemplativo da vida evangé-
lica franciscana. A Ordem nasceu pra-
ticamente com a vestição de Clara na
Porciúncula, em 28 de março de 1212. 

Novo convento dos frades, no
Seminário Regina Minorum, em uma

arquitetura em forma de Tau
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Os frades celebram os 80
anos com três escolas em ativi-
dade, mas sabe-se que, ao longo
dos 80 anos, os missionários esti-
veram à frente de instituições de
ensino em várias cidades do Es-
tado. Em Pires do Rio, o Sagrado
Coração de Jesus, fundado em
1945, possui uma ampla estrutura
física e qualidade pedagógica, ofe-
rece ensino desde a Educação In-
fantil até o Ensino Médio. Sua di-
nâmica educacional é pautada na
filosofia franciscana, que se baseia
nos princípios evangélicos cris-
tãos, nos ideais de solidariedade
humana e na preparação do edu-
cando para o livre exercício da ci-
dadania, observando os fins da
Educação prevista na legislação. 

Localizado em Brasília, o Co-
légio Santo Antônio (CSA) foi cons-
truído em 1961, no ano seguinte
à inauguração da Capital Federal.
Sob a responsabilidade dos Frades
Franciscanos da Ordem dos Frades
Menores, a instituição se caracte-
riza por aliar a prática pedagógica
à formação integral, pautada nas
virtudes humanas, cristãs e fran-
ciscanas, primando pela quali-
dade, eficiência e inovação nos
processos educacionais. Desde a
sua criação, investe continuamente
na ampliação do espaço físico e na
capacitação dos profissionais pe-
dagógicos e administrativos, pro-
porcionando condições favoráveis
ao aprendizado e à formação inte-
gral do estudante.

O Colégio São Francisco de
Assis conta com uma estrutura fí-
sica moderna, distribuída em 93

mil metros de área, no Bairro Jun-
diaí. Trata-se de um complexo fí-
sico muito bem projetado para
atender desde as necessidades da
Educação Infantil, Ensino Funda-
mental I e II até o Ensino Médio.
Ótima estrutura esportiva, duas
quadras poliesportivas, um ginásio
esportivo, uma piscina infantil,
sala de Judô e Ballet. Com o obje-
tivo de proporcionar aos alunos
uma excelente formação educacio-
nal e vivência de valores humanos,
cristãos e franciscanos, o CSFA ofe-
rece diversos projetos e ações. 

Ao analisar as escolas nesse
momento de celebração, o minis-
tro provincial Frei Carlos Antônio
destaca que a educação francis-
cana é um grande diferencial, “é a
valorização da vida, dos princípios,
é uma educação integral, for-
mando gerações de futuro”. 

Colégio São Francisco de Assis, em Anápolis, é referência em formação educacional e vivência de valores humanos

EDUCAÇÃO
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Colégio Santo Antônio (Brasília) Colégio Sagrado Coração de Jesus (Pires do Rio)

Mostra Ciêntífica que reuniu os alunos dos três colégiosJogos da Rede Educacional Franciscana (REF), em 2022
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Frei Flávio Nolêto diz que a
Rede Educacional Franciscana
(REF) foi um grande sonho dese-
jado pelos Frades e pelas Irmãs
Franciscanas de Allegany. “Graças
à Assembleia dos Frades, aconte-
cida em outubro de 2012, decidi-
mos implantar a REF com um
convênio com a Rede Bom Jesus,
de Curitiba, um grupo dos Frades
Menores do Paraná que já tinha
unidades em São Paulo, Paraná,
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul
e Santa Catarina”, detalha.

Em sua avaliação, a grande
riqueza que a REF trouxe da Rede
Bom Jesus foi o Projeto Virtudes
e Atitudes que trabalha uma vir-
tude franciscana por série. “Essa
novidade enriqueceu nossos edu-
cadores e alunos para compreen-
der a riqueza franciscana no pro-
cesso educativo”, diz. Sobre o
desafio da implantação, ele pontua
que foi transformar as unidades
escolares em um lugar de ensino,
aprendizagem e evangelização, “o
que foi acontecendo a cada ano,
em que os professores foram for-
mados para educar os alunos para
a Paz e o Bem”.

De acordo com Frei Flávio
Nolêto, um processo que acon-
tece constantemente é a inserção
de conteúdos, experiências, diá-
logo, escola e família, projetos e

atividades interativas com a co-
munidade, com os necessitados,
doentes, idosos e crianças caren-
tes. “Ações que demonstram que
educar vai além da sala de aula,
perpassa nossas casas, lugares de
fé, adentra espaços do cuidado e
chega até a universidade, am-
biente desejado pelos nossos
educandos. Mas antes da facul-
dade é necessário formar a pes-
soa humana para que no futuro
seja um profissional capaz de fa-
zer um mundo melhor, humano,
cristão e franciscano”, analisa.

O frade sente orgulho da
Rede Educacional Franciscana, “de
levar uma educação de qualidade
e integrada com os desafios que o
mundo pede”. “Formamos cida-
dãos críticos e capazes de trans-
formar o mundo. Muito temos
para caminhar, pois o que fizemos
comprova que a educação trans-
forma a si mesmo, o mundo e traz
a paz e o bem a quem de boa von-
tade deseja aceitar. Oferecemos
portanto tudo isso em equipe, em
união com Deus e os irmãos que
são os educadores da fé”, diz.

ORGULHO

Colégio Santo Antônio, em Brasília (DF)
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Frei Alex Oliveira Almeida,
coordenador da REF, neste ano
em que a Província celebra os oi-
tenta anos da chegada dos frades
norte-americanos, diz que a Rede
Educacional Franciscana tem
como missão oferecer uma edu-
cação humana e cristã, trabalhar
os valores necessários para a  vi-
vência como irmãos e irmãs, in-
tegrados a toda criação.

“Durante toda a história da
REF, nossas escolas formaram pes-
soas muito bem colocadas na so-
ciedade, e hoje continua formando
as crianças e os jovens diante dos
desafios contemporâneos”, elogia.

Ele cita projetos desenvol-
vidos pela REF, dentre eles, a Jor-
nada de Formação Pedagógica dos
professores; a Semana de Combate
à Violência Contra a Mulher; as ho-
menagens às mães e aos pais; a
Campanha do Setembro Amarelo;
Passeio Ciclístico; Olimpíadas inter-
nas e participação em olimpíadas
externas; Mostra do Conhecimento;
Mostra Científica; participação em
feiras nacionais; Projeto Virtudes e
Atitudes, Jogos Franciscanos da
REF; e muitos outros. 

Nascida do sonho dos mis-
sionários norte-americanos, as Es-
colas Paroquiais foram criadas em
muitas cidades do Estado, como
obras missionárias de acolhida,

educação, evangelização e integra-
ção social de crianças e jovens de
diferentes níveis sociais. As escolas
ofereciam não só a formação peda-
gógica, como também a cristã-fran-

ciscana, a prática de esportes, mú-
sica, teatro, a formação para a ci-
dadania e vivência dos valores e
virtudes, tudo isso unido ao ensino
científico, filosófico e religioso.

EDUCAÇÃO HUMANA

Equipe da REF durante Mostra
Científica, em Anápolis (GO), em 2022
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Segundo o relato histórico de
Frei Alexandre Wyse, ao sentir a
necessidade de oferecer serviços
médicos para indigentes, no ano de
1954, Frei Bernardo com a ajuda
de leigas assumiu a responsabili-
dade de uma clínica infantil, que
funcionava também com o apoio da
Legião Brasileira de Assistência. A
FASA (Fundação de Assistência So-
cial de Anápolis) também deve ser
destacada, pois foi ela quem proje-
tou a Santa Casa de Misericórdia.
As irmãs de Allegany foram convi-
dadas a administrar o hospital. 

Dom Fernando, no dia 31 de
maio de 1961, benzeu o primeiro
pavilhão, então batizado com o
nome de Menino Jesus. Um segundo
pavilhão foi inaugurado pelo bispo
de Anápolis, Dom Epaminondas
José de Araújo, no dia 26 de feve-
reiro de 1968, com o nome de Hos-
pital Infantil Frei André.

Embora assistida pelos pa-
dres capuchinhos, a Fraternidade
fundada entre os hansenianos de
Anápolis está ligada à história da
então Custódia, pela presença das
irmãs Franciscanas de Allegany,
que moravam na Vila São Fran-
cisco com os portadores da
doença. A partir de 1966, as irmãs
visitavam os doentes, para ajudá-
los de forma espiritual e com doa-
ções. “Na sua pobreza e no seu so-

frimento, santamente
aceito, os membros da
Fraternidade, chamada
de Ordem Terceira (hoje
Ordem Franciscana Se-
cular), descobrem o se-
gredo da alegria e união
com Deus, pelo espírito
de São Francisco de As-
sis. Era uma demonstra-
ção de amor ao próximo
e de gratidão”, narrou
Frei Alexandre.

Frei Carlos Antônio
ressalta que o atendi-
mento de saúde à comu-
nidade, por meio da Santa Casa de
Misericórdia, nos dias de hoje, é o
resultado do que os frades e as ir-
mãs de Allegany construíram ao
longo das décadas. “Irmã Rita é uma
pioneira, uma freira que se formou
em Medicina, imagina como foi o

seu desafio, assim como a Irmã Al-
denir, e muitas outras que viveram
suas vidas à saúde, à dedicação aos
mais pobres. A Santa Casa é uma re-
ferência em maternidade de alto
risco com suas unidades de terapia
intensiva. O atendimento à saúde é
um grande orgulho dos frades”, cita. 

SAÚDE

Visita do então ministro geral Michael Perry, 
à Santa Casa, em Anápolis (GO)
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Fazendo-se irmão de todas
as coisas criadas, São Francisco se
tornou testemunha da Fraterni-
dade de todos os filhos de Deus. A
fraternidade se tornou símbolo da
família que ele quis chamar de Or-
dem dos Frades Menores. Segundo
o Dicionário Franciscano, o dina-
mismo e os componentes estrutu-
rais se qualificam em virtude do
objetivo a que se propõe e da fun-
ção confiada ao que tem o encargo
de guardar a ordem e o bem co-
mum a todos. 

Ao chegar na região Centro-
Oeste, os frades buscaram desen-
volver ações sociais nas comuni-
dades onde estavam instalados.
Para citar apenas alguns destes
trabalhos, recorda-se da Hospeda-
ria Santa Clara e São Francisco,
que alojava pacientes de outras ci-
dades, que buscavam atendimen-
tos na Santa Casa; criada na dé-
cada de 90. A princípio foram
aproveitadas as dependências da
antiga marcenaria dos frades. 

Criada em 2002, a Casa Be
thânia, que ainda hoje realiza um
importante trabalho com os por-
tadores de HIV, um serviço dedi-
cado aos mais necessitados, que
tem as Irmãs da Divina Misericór-
dia à frente.  

Ainda ao longo da história é
importante destacar a criação da

creche, por Frei Juvenal Leahy, si-
tuada à Rua Joaquim Propício de
Pina, no Bairro Jundiaí; o atendi-
mento às pessoas em situação de
rua, que contava com o apoio de
uma rede de voluntários, que re-
cebeu o nome da Casa da Solida-
riedade, junto à Paróquia Sant’Ana;
o atendimento aos dependentes
químicos, o Oásis São Francisco,
e outros projetos em parceria
com instituições e voluntários;
ações de assistência aos doentes;
a alfabetização de adultos; cam-
panhas para ações específicas que
vão ao encontro das necessidades
daqueles em situação de vulnera-
bilidade social. Uma  missão que

se fez presente em todas as cida-
des pelas quais os frades passa-
ram e ainda hoje em seus campos
de atuação. 

Na dimensão cultural, os fra-
des hoje mantêm o Teatro e Museu
São Francisco, em Anápolis; a Chá-
cara Irmão Sol; e o Espaço Regina
Minorum, em Anápolis. São im-
portantes movimentos de Assis-
tência Espiritual, a Ordem Fran-
ciscana Secular (OFS), JUFRA
(Juventude Franciscana), o con-
vento das Irmãs Clarissas, em
Anápolis e Brasília; as Irmãs Fran-
ciscanas da Divina Misericórdia;
Irmãs Catequistas da Visitação e
o Instituto Realiza de Cristo.  

AÇÕES SOCIAIS

Irmãs da Divina Misericórdia com então ministro geral Fr. Michael Perry
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Os frades continuam em Missão, assim como os norte-americanos, agora na Índia, na África, na Terra Santa e na Amazônia
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Pároco de Sant’Ana, nesse
tempo de celebração dos 80 anos,
Frei Wanderley Carvalho do Couto
recorda as quatro décadas em que
está com os frades. “Tive a graça
de conhecer vários norte-ameri-
canos. O primeiro deles foi João
Francisco Granahan, da turma
Pioneira, dos que chegaram em
1943”, cita.  O frade se lembra
também do irmão Frei Valeriano
Vanderchack, a quem define como
“um cozinheiro muito prendado”.
Ele foi seu vice-mestre durante o
Noviciado. “Muito simples, hu-
mano e bom”, acrescenta. 

Para Frei Wanderley do
Couto foi uma grande graça a con-
vivência, em Porangatu, no seu pri-
meiro ano como padre, com Frei
Celso Hayes, também da turma
pioneira. “Ele já estava com a
idade avançada, mas com uma
pregação vigorosa, que testemu-
nho maravilhoso, que carinho com
o povo”, relembra. Ao sair do Norte
e ir para Catalão, fala sobre as boas
lembranças de Frei Beraldo Han-
lon, que chama carinhosamente de
“nosso cantor”.  Sobre Frei Chicão,
diz: “não poderia ter sido uma
graça maior ter convivido com ele,
ter saído para rezar nas casas, via-
jando para algum distrito, diri-
gindo para ele, aprendendo seu
jeito de lidar com o povo. Que ho-

mem tão amado, tão sério e engra-
çado ao mesmo tempo”. 

Quando estudava Teologia,
em Goiânia, morou no convento
com Frei Antônio Knopke, também
da turma fundadora. “Ele era ca-
pelão de hospital, visitava os doen-
tes, uma pregação curta e escrita
no papel. Também convivi com
Frei Beraldão, engraçadíssimo, era
uma piada, desajeitado”, brinca. 

Mais recentemente, Frei
Wanderley do Couto esteve mais
próximo e por mais tempo com os
freis Juvenal, Davi e  Tiago, em
Anápolis. “Grande lição de vida.
Grata lembrança vou sempre ter
desses homens com os quais eu
pude compartilhar um pedaço da

minha vida, louvo e agradeço a
Deus por ter os conhecido”, elogia.

Frei Wanderley Carvalho do
Couto enfatiza que a Paróquia
Sant’Ana participa da celebração
dos 80 anos de forma muito es-
pecial, pois foi uma das quatro as-
sumidas desde a chegada dos mis-
sionários. “Ela também foi sede
do Comissariado, a primeira ma-
triz e também a primeira capela
do município”, aponta. 

Atualmente, consta na estru-
tura da de Sant’Ana a Capela
Nossa Senhora Aparecida. “As fes-
tas das padroeiras se tornaram
movimentos religiosos bonitos
que atrai fiéis, motiva as famílias,
em uma atuação muito bonita da

TEMPO DE GRAÇA

Frei Wanderley ressalta simplicidade e humildade dos norte-americanos
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O pároco cita os projetos so-
ciais que já foram desenvolvidos
pela Paróquia de Sant’Ana,  ao longo
das décadas, como a Creche Célula
Viva e a Casa da Solidariedade; res-
salta que hoje há muitas ações
sendo realizadas pelos movimentos,
pastorais e em parceria com a Fun-
dação Frei João Batista Vogel. “São
experiências cada vez mais fortes e
bonitas no meio do povo”, ressalta. 

Sobre as perspectivas futu-
ras da Província, Frei Wanderley do
Couto diz observar que tem visto
um forte desejo dos frades em dar
continuidade à história construída
pelos missionários norte-america-
nos e cita a ação pastoral em La-
jeado, nas proximidades de Palmas,
no Tocantins, instituída há poucos
anos. “Uma paróquia pequena, mas
um lugar vibrante, povo sedento,
que precisava ser pastoreado. Tive
a experiência de estar lá nos três
primeiros anos, uma graça muito
grande”, reconhece. 

O frade diz que observa gru-
pos de jovens que manifestam
uma vibração pela Vocação. “Fico
muito agradecido a Deus, que tem
mandado vocação para nós, pois
os frades mais jovens precisam
dar continuidade, seguir adiante
o sacrifício da vida e mostrar que
estão felizes. A nós cabe abrir o
espaço a eles e acolher as novas
vocações. Que o modo de vida e
missão seja inspirador para essa
turma jovem”, pontua. 

LEMBRANÇAS

Em Pires do
Rio, como pároco,
Frei Renildo Cirineu
fala sobre lembran-
ças, gratidão e espe-
ranças no futuro da
Província. Com or-
gulho, ele mostra a
foto (ao lado) que
guarda com cari-
nho.  “Quando en-
trei na Província,
conheci os americanos missioná-
rios e são pessoas fantásticas,
exemplos de fé e humanidade.
Conheci o frei Davi, o Frei Be-
raldo, o Frei Juvenal, Frei Geraldo
Syracuse, Frei Edmundo Fox e
Frei Chicão. Essa foto foi tirada
no primeiro ano da minha forma-
ção no Seminário Regina Mino-
rum, em 2001. Uma lembrança
fantástica de frades que não es-
tão mais conosco. Eles tinha uma
alegria tão grande, que animava
a vida da Província. Temos  muita
gratidão por eles”, elogia. 

Ao longo de todos estes
anos, a paróquia de Pires do Rio
desenvolve importantes projetos
sociais. Atualmente, ‘Educar para
a vida’,  trabalha com crianças ca-
rentes. Segundo Frei Renildo Ciri-
neu, há momentos de evangeliza-
ção, oração e catequese, reforço
escolar e lanche. O frade cita o Co-

légio Sagrado Coração de Jesus,
que é assistido por um frade e que
participa ativamente das ativida-
des paroquiais. Somado a isso, frei
Renildo Cirineu destaca os impor-
tantes movimentos e pastorais, a
exemplo da Catequese, Noivos, Mi-
nistros da Palavra, Batismo, Terço
dos Homens, dentre outros.

Um programa diário é trans-
mitido pela Rádio Corumbá, o que
remete ao apostolado radiofônico
iniciado ainda com Frei João Ba-
tista Vogel e outros frades, quando
chegaram em Anápolis.  “No ano
passado instituímos o movimento
Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento; e também a Pastoral Social
encarregada de fazer as visitas  aos
idosos, doentes e necessitados,
onde levamos cestas básicas e fa-
zemos oração. E instituímos o
grupo de motociclistas Asas de São
Miguel, que é uma extensão da
pastoral social”, detalha. 
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Frei Edgar Alves, que nesse
tempo de celebração está como
pároco em Brasília, expressa que
a presença dos frades na região é
marcante. “Estamos aqui desde o
início. A influência dos americanos
foi muito forte na cidade. Tiveram
um trabalho muito intenso. Eles
cuidavam da Missa em inglês, ti-
nham muito trânsito entre as Em-
baixadas, realizavam um trabalho
grande com a formação e evange-
lização. Eles recebiam os devotos
de Santo Antônio de diferentes re-
giões”, conta. 

Ele destaca os trabalhos do
Frei Dionísio, irmão leigo “que ti-
nha um bom relacionamento com
as embaixadas, militares, acolhia
as pessoas e os devotos com ca-
rinho e amizade”.  Frei Edgar Al-
ves cita as contribuições também
do Frei Beraldão, que além da
ação franciscana atuava na Con-
ferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB).

O pároco ressalta a amizade
dos norte-americanos com os pa-
dres diocesanos, que se confessa-
vam com eles. “Eu analiso que a
importância dos frades foi mostrar
essa simplicidade franciscana, hu-
mildade herdada pelo nosso será-
fico pai São Francisco, aqui na ci-
dade de Brasilia”, enfatiza. 

Frei Edgar Alves diz ainda

que os frades estão em uma re-
gião de Brasília próxima a outras
paróquias. “Nos destacamos pela
devoção a Santo Antônio, pela
distribuição do pão e pelo olhar
carinhoso para os pobres. Esse
sempre foi o serviço que se des-
tacou aqui no Santuário Santo
Antônio. Em especial aquele po-
bre que está nas ruas. Os frades
sempre ajudaram de muitas for-
mas”, acrescenta.  

O pároco cita ainda o traba-
lho integrado com o Colégio Santo
Antônio, todas as campanhas e

ações sociais que são realizadas
em conjunto, como as gincanas, os
projetos de arrecadação de ali-
mentos, brinquedos, roupas, que
são doados aos necessitados, às
instituições e às creches. 

“Nós também distribuímos
150 cestas mensais para aqueles
que são cadastrados. Durante o
ano fazemos campanhas para
abrigos, associações, arrecadamos
roupas e mantimentos. Na Festa
de Santo Antônio, temos o tradi-
cional almoço com a comunidade
carente”, conta. 

Frei Edgar Alves ressalata que os frades são respeitados em todas as cidades

PRESENÇA MARCANTE
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Natural da cidade de Anápo-
lis, Frei Lucas Expedito está há um
ano como pároco de Araguacema e
também como guardião da frater-
nidade em Lajeado (TO). “A expe-
riência daqui é totalmente diferente
do que temos nas outras regiões.
Trabalhamos em assentamentos e
nos deparamos com uma comuni-
dade muito humilde e muitas vezes
com altos índices de analfabetismo.
Em alguns momentos, na Celebra-
ção da Eucaristia, temos que ajudar
os fiéis com a leitura e com os cân-
ticos”, detalha. 

Ele demonstra a satisfação
de fazer florescer o dom da sua
vocação em Araguacema, que dista
981 quilômetros da sede da Pro-
víncia, em Anápolis. “Tenho gos-
tado muito desta experiência, em
que me sinto útil, validado, cui-
dado, desafiado, em meio às mi-
nhas limitações. Estou feliz em
contribuir com a província es-
tando aqui. Sinto a mão amorosa
e cuidadosa de Deus em minha
vida”, ressalta. 

A Região Norte é uma reali-
dade missionária, na avaliação de
Frei Lucas Expedito, a qual os fra-
des americanos fizeram história
na vida do povo. “A forma cativa
de estar com eles, marcou muito
a comunidade de Araguacema”,
elogia. Ele cita Frei Rosário, um

enfermeiro, que fazia atendi-
mento de saúde. Ele também pes-
cava e distribuía os peixes às fa-
mílias necessitadas. De Frei
Inácio, ele revela que até os pro-
testantes mais antigos têm uma
história bonita com ele, por ser
presente na vida das famílias, sua
atitude de cuidado. 

Frei Lucas Expedito conta
que já havia feito alguns estágios
pastorais na região. Apesar da  dis-
tância do convívio familiar, da Pro-
víncia e dos amigos, o carinho do
povo supre as ausências. “Isso
ameniza a saudade”, revela. 

Ele diz observar o quanto o
povo é sedento de cuidado e aten-

ção. “Aqui é preciso estar atento,
há lideranças locais que precisam
da nossa instrução, formação e in-
formação”, descreve. 

Ele recorda de sua experiên-
cia junto a alguns frades america-
nos e diz que por morar em Aná-
polis teve muitas ocasiões em que
esteve com eles. “No convento
Sant’Ana tive a experiência de con-
viver com Frei Davi e com Frei Luiz
Geraldo, os quais foram marcan-
tes; o primeiro pela espirituali-
dade e o segundo pelo bom humor
sempre”, recorda com carinho. “Se
não convivíamos na mesma casa,
eles eram os professores que tí-
nhamos. Uma experiência bela de
perceber o outro, de ver a dedica-
ção na oração, na vocação, no es-
tudo e na vida fraterna, sempre
muito marcantes”, conta. 

O pároco cita a sua alegria
em comemorar os 80 anos da che-
gada dos frades missionários.
“Mesmo sendo jovem, me sinto
parte dessa história, que é fruto
daqueles que semearam lá atrás.
Sinto-me importante e responsá-
vel também por semear. 

“Que Deus possa nos dar
força e sabedoria para assumir
com carinho a cada uma das fren-
tes missionárias que a Província
tem, e que o carisma franciscanos
nos renove a descobrir sempre o
amor que não é amado. E levar a
todos que necessitam: a paz e o
bem”, reafirma. 

Pôr do Sol em Araguacema (TO)

EXPERIÊNCIA
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Em Araguacema, no Tocantins, o Sacramento do Batismo, a devoção Católica e a beleza natural da região que encantam
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O pároco Frei Marco Aurélio
da Cruz ressalta que a ação fran-
ciscana em Catalão é muito signi-
ficativa. Com a chegada dos mis-
sionários franciscanos toda a
evangelização da cidade ficou a
serviço dos norte-americanos.
Logo que a cidade se expandiu, as
novas paróquias foram criadas a
partir da Nossa Senhora Mãe de
Deus. “A ação evangelizadora é
muito importante, justamente
porque os frades estão em uma
paróquia tradicional. Ela é refe-
rência na evangelização, nos diver-
sos aspectos como a catequese, a

ação sacramental, de grande parte
das famílias da cidade”, pontua. 

Nos dias atuais, ele ressalta
que a ação está fortemente vincu-
lada ao apostolado radiofônico,
por meio da Rádio Cultura, com
toda a sua programação que é ou-
vida pela cidade como um todo.
“Uma rádio que não se posiciona
diante das discussões políticas da
cidade, sendo uma emissora neu-
tra, que tem uma ação evangeliza-
dora com seus programas religio-
sos e a transmissão da Missa aos
domingos, que chegam às comu-
nidades rurais”, elogia. 

Frei Marco Aurélio cita
também o trabalho da paróquia e
a ação evangelizadora paroquial

que se estendem por uma grande
extensão, sendo 12 comunidades
rurais e 12 na cidade. Todas elas
são atendidas pelos frades. 

Ele elogia a ação ministerial
leiga, em Catalão, a qual ele deno-
mina como “significativa com vá-
rios ministérios exercidos, como
catequese, Ministros Extraordiná-
rios da Palavra, da Eucaristia, das
Exéquias, da Esperança, Coroi-
nhas”, para citar apenas algumas. 

“Diversas atividades que exer-
citam com os frades. Eu diria que a
grande ação evangelizadora se dá
na ação sacramental, com Missa
diária, com batizados, celebração
dos casamentos, da catequese de
crianças e adultos”, detalha. 

SIGNIFICADO

Paróquia Nossa Senhora Mãe de Deus, em Catalão (GO), conta com 12 comunidades rurais e 12 dentro da cidade



80 anos dos frades franciscanos em
Goiás, Tocantins e Distrito Federal

63História. Raízes. Celebração.

O pároco cita que a ação so-
cial da paróquia em Catalão acon-
tece em parceria com a Pastoral da
Criança, que atende e acompanha
as famílias carentes. São muitas fa-
mílias  assistidas e acompanhadas.
Frei Marco Aurélio cita também a
Pastoral Carcerária, que faz o tra-
balho de assistência jurídica e tam-
bém com as famílias, assim como a
evangelização; e envolve outras pa-
róquias. Há também ações sociais
pelas quais diversas comunidades,
juntamente com os Vicentinos, as-
sistem as famílias por meio do ca-
dastro daquelas em vulnerabili-
dade social. Elas recebem cestas
básicas, medicamentos, atendi-
mento médico. Além das ações
promovidas pelas pastorais e gru-
pos da igreja. 

Sobre a celebração dos 80
anos, Frei Marco Aurélio ressalta
que a vinda dos missionários na
década de 40 para o Brasil foi algo
ousado, pois se desprenderam de
toda a estrutura em que viviam
para em um período de Guerra,
acolher uma nova realidade de cul-
tura e de igreja. “Chegaram aqui
com uma grande disposição de se
doarem, trabalharem, de fazer aqui
de Goiás sua pátria. Nós vemos o
quanto o povo é grato por esse tra-
balho dos frades, o quanto isso
marcou a vida das pessoas”, elogia.

Frei Marco Aurélio ressalta
que os frades quando chegaram
no Brasil, logo fundaram as esco-

las paroquiais, que eram muito
importantes para a formação das
pessoas.  Muitos profissionais, em
diferentes áreas de atuação, estu-
daram nas escolas franciscanas.
Ele cita a visão empreendedora de
construir estruturas físicas e obras
que ainda prestam serviços como
várias escolas, paróquias, conven-
tos, rádios. “Trabalho de muita ou-
sadia, dedicação e total disposição
para abraçar e fazer daqui a sua
pátria. Construíram o que hoje nós
temos. Devemos muito a esse tra-
balho missionário. Significativo e
importante. Falo isso a nível de
igreja e também de sociedade”, diz. 

Ele, que nasceu em Catalão,
recorda da presença e da pessoa
de Frei Chicão, “aquele frade com

voz forte, que causava até medo
nas crianças”, diz sorrindo. “Mas
um homem de coração grande,
muita dedicação e que marcou
toda a cidade”. 

Frei Marco recorda de Frei
Beraldo. “Uma lembrança muito
afetiva, porque foi ele quem me
acolheu na minha primeira fala
de buscar a vida religiosa fran-
ciscana, em minha primeira con-
versa que apresentei meu desejo
de ser um frade. Ele teve um aco-
lhimento imediato, me encami-
nhou para Anápolis para encon-
trar com Frei Fernando, que era
ministro provincial na época.
Logo fui admitido na Ordem. Frei
Beraldo, muito terno e acolhe-
dor”, lembra. 

A Ordem dos Frades Menores hoje é marcada pelo encontro de gerações
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Frei Edgar Vieira Manso tem 33 anos.
Ele é responsável pelo Serviço de Animação
Vocacional Provincial, é vigário da Paróquia
Sant’Ana e faz parte da equipe de Comunica-
ção e Marketing, de Evangelização e Missão
da Província. Nasceu em  Senador Canedo, a
69 quilômetros de Anápolis, e conta que sua
cidade não tinha paróquia franciscana, mas
conheceu os frades por meio das irmãs, du-
rante uma celebração. Desde quando começou
a trilhar seu caminho na Província o que mais
lhe chamou a atenção foi a simplicidade e o
despojamento dos frades. “Sou filho único, en-
tão na Província encontrei irmãos”, conta. 

Ele ressalta tanto os frades brasileiros,
com os quais teve muito contato durante todo
esse tempo que está na Província, frei Ronaldo,
Frei Marco Aurélio, Frei Sérgio Henrique, Frei
Carlos Antônio, Frei Deusdet, Frei João Mendes,
Frei Wanderley, Frei Alex; como também os
norte americanos. “Nós aprendemos com os
missionários sobre desprendimento, o teste-
munho de ser livre e seguir a vocação, deixar
ser guiado por ela”, acrescenta. 

Frei Edgar Manso recorda com carinho
de Frei Juvenal, que faleceu em julho de 2021,
com quem teve muito contato durante o pri-
meiro ano do Aspirantado. “Um homem de
muita oração e profunda espiritualidade, ele
estava sempre na capela ou rezando nos cor-
redores de Sant’Ana. Sempre disposto a aten-
der as nossas confissões e dizia que uma boa
confissão lavava a alma. Sempre brincalhão
se aproximava de nós e trazia lições de vida.
Ele nos dizia para lavar, enxaguar, enxugar e
secar os pratos”, recorda com carinho. 

IRMÃOS

A mensagem de São Francisco continua
a inspirar jovens a seguir seus passos
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Segundo o frade, não se via
Frei Juvenal carrancudo e até o fi-
nal de sua vida ele foi acolhedor
com todos. “Quando estava mais
idoso começou a se esquecer en-
tão marcava muitos compromis-
sos e não se lembrava. Um dia
marcou para ir a três retiros fazer
a confissão. Na hora teve que es-
colher em qual iria”, conta. 

Frei Paulo Osborne também
é lembrado por ele. “Foi mestre do
Noviciado, era sério, um homem de
oração e muito simples. Gostava
muito de cozinhar. Era o primeiro
a ir para a horta trabalhar. Ele não
gostava de comemorar aniversário,
no dia, ele sempre sumia”, conta
sorrindo. Frei Edgar Manso fala
ainda de Frei Donald Chin, com
quem teve uma convivência maior
em Goiânia; Frei Tomás e também
Frei Beraldo. “Ele era cuidadoso
com a música litúrgica, principal-
mente com as músicas de sua com-
posição e nos corrigia quando can-
távamos errado, pois segundo ele
não era daquele jeito que era para
ser cantado”, conta.    

Ao celebrar os 80 anos da
presença dos frades, Frei Edgar
Manso enxerga com muita espe-
rança o futuro da Província. “Hoje
nós temos recebido jovens para ser
frades, então mostra a vivacidade
da Ordem. Espero que ela continue
a despertar interesse. Um instituto
sem vocações, e sem juventude, é
uma Ordem fadada ao fracasso.

Nós sabemos disso, por isso é im-
portante despertar novas vocações
para dar continuidade à missão. Va-
mos sempre ao encontro desses jo-
vens e mostramos que é possível
ser feliz abraçando a vocação, o dis-
cipulado de Jesus ao modo de São
Francisco de Assis”, conta.

O frade observa que o enga-
jamento dentro da Pastoral Voca-
cional e o trabalho em toda a Pro-
víncia está cada vez maior. Ele
ressalta a importância dos encon-

tros vocacionais, de ir ao encontro
dos jovens em diferentes cidades,
pois são nas etapas de formação
que o jovem vai tendo discerni-
mento e ouvindo o chamado de
Deus em sua vida. Frei Edgar Manso
cita ainda, que os frades precisam
ser exemplo e inspiração; estar dis-
poníveis e dar atenção aos jovens,
principalmente em tempos de re-
des sociais. Os que aspiram ser fra-
des seguem os perfis em busca de
informações e motivações. 

Frei Edgar, Frei Rogério e Frei Janilson. Ao lado, frades em formação

Registro histórico publicado na década de 60, no então jornal O Anápolis
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DÁDIVA DE DEUS 

Frei Willian Dantas da Silva é
pároco de São Francisco de Assis,
em Anápolis. Na sua avaliação,  a
Província está bem estruturada e or-
ganizada em sua missão evangeliza-
dora e isso se deve à dedicação e ao
empenho de muitos frades na evan-
gelização e implantação do Reino de
Deus. “Levamos uma vida radical-
mente evangélica, por meio das nos-
sas várias frentes de trabalho, seja
nas paróquias, nas emissoras de rá-
dio, nos colégios, nas missões e nos
projetos”, ressalta. Segundo ele, a ce-

lebração dos 80 anos é o momento
de agradecer a todos os frades que
fazem parte da história. 

Ele ressalta ainda que a Paró-
quia  está estruturada fisicamente
em sua gestão, na ação de suas pas-
torais e grupos. Mesmo diante dos
grandes desafios da missão evan-
gelizadora. “Um dos nossos diferen-
ciais é que temos uma fraternidade
evangelizadora. São vários frades,
que atuam na missão e no cuidado
com a Paróquia. Lembrando que
uma das nossas principais tarefas
é anunciar com alegria os mistérios
de Jesus de Nazaré. A Paróquia tem
um trabalho muito bonito, atuante

e com lideranças muito compro-
metidas”, elogia.

Hoje, além da matriz, a Pa-
róquia tem comunidade em dife-
rentes bairros da cidade, como
Imaculada Conceição, Santa Maria
dos Anjos, Santo Expedito, São Lu-
cas e São José, esta última ainda
em construção. O pároco destaca
também a assistência da Paróquia
São Francisco junto às irmãs da
Divina Misericórdia, que são res-
ponsáveis pelo acolhimento de
portadores do HIV, por meio da
Casa Bethânia;  das irmãs Claris-
sas; das Franciscanas de Allegany;
da Santa Casa de Misericórdia. 

A Paróquia São Francisco, uma das mais tradicionais em Anápolis, completou 62 anos. Ação pastoral e serviço à comunidade
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Frei Willian fala  sobre o tra-
balho integrado que a Paróquia
tem com o Colégio São Francisco,
no qual mensalmente são realiza-
das campanhas de conscientização
e ações sociais voltadas à comu-
nidade. Ele destaca os projetos
que são realizados durante todo o
ano por meio das pastorais e dos
grupos da igreja. 

Ao se recordar dos frades
norte-americanos e falar sobre a
importância deles, cita Frei Tiago
a quem define como “muito hu-
milde e simples”. “Foi nosso pro-
fessor, ele dava aula de Latim,
Doutrina e Liturgia. Ele gostava

de tudo muito organizado e sem-
pre deixava um bilhete para a
gente, quando precisava de al-
guma coisa”, relembra. 

Outros frades lembrados
por ele foram Edmundo Fox, “uma
pessoa maravilhosa com seu teste-
munho, seu exemplo e sua vida”;
Frei Francisco Eustace, com a sua
voz forte, “muito dócil e alegre”;
Frei Juvenal, “excelente frade, hu-
milde, simples e acolhedor, sempre
preocupado com a reconciliação e
com o perdão”; Frei Paulo Osborne,
“cuidadoso com a formação, hu-
mano, sempre preocupado com os
frades, atuante, participativo e com

uma excelente homilia”.
Frei Tomás também é lem-

brado pelo pároco, por sua simpli-
cidade, seu acolhimento e sua ami-
zade. Frei José Sullivan e Don
Benedito Coscia, são citados. Com
o último, trabalhou em Goiânia, no
Hospital Araújo Jorge. Sobre Dom
Frei José Burke, “muito simples, fra-
terno, acolhedor, todos gostavam
muito dele, fez um excelente traba-
lho”. “Quando morei em Miracema,
ouvi muitos testemunhos sobre ele.
Os padres diocesanos são muito
gratos pela presença franciscana.
Os frades deixaram um grande le-
gado para nós”, reconhece.    

Paróquia São Francisco de
Assis, em Anápolis (GO)



80 anos dos frades franciscanos em
Goiás, Tocantins e Distrito Federal

68História. Raízes. Celebração.

SIMPLICIDADE

Frei Túlio de Oliveira Freitas
é presidente da Fraternidade São
Bernardino de Siena e pároco da
Paróquia Nossa Senhora Mãe da Di-
vina Providência, em Lajeado (TO).
Ele conta que é a missão mais re-
cente dos frades. “O povo é simples,
acolhedor, próximo a nós. É uma
grande marca franciscana, de mi-
noridade, colocar-se a serviço e ir
ao encontro”, destaca. O frade elo-
gia o fortalecimento da vida paro-
quial, a presença fraterna e o tes-
temunho do evangelho. “É uma
paróquia missionária”, engrandece. 

A ação franciscana faz parte
da Arquidiocese de Palmas, e além
da Matriz há cinco comunidades,
sendo que duas apenas estão na
cidade, as demais são rurais. “Algo
muito interessante é a Fazenda da
Esperança. A partir da vivência e
convivência, oração, catequese,
orientação, tudo bonito de se ver.
Vida simples e despojada. É o es-
sencial da vida franciscana. Temos
desafios, mas é o lugar de apren-
dizado e riqueza. É a graça de Deus
agindo”, detalha. 

Frei Túlio cita as belezas
naturais de Lajeado, “uma região
cercada de águas, serras e pe-
dras, um lugar privilegiado, com
praias de água doce  e matas pre-
servadas. Aquie é a chamada ci-
dade das águas”. 

Sobre os frades norte ameri-
canos, as lembranças são boas.
“Conheci o Frei Tiago e tenho re-
cordações de uma excelente me-
mória, de nomes, datas. Ele era
muito exato, animado e vivo apesar
das limitações físicas”, cita. De Frei
Beraldo, ele ressalta a afinidade
pelo gosto musical. “Ele ensinava
a oração, o sentido e o significado
por trás das canções, sabia repartir
suas vivências e nos enriquecia
com seu testemunho, uma pessoa-
que era feliz”, testemunha.

Frei Tomás, ele define como
“muito fraterno, de uma sensibili-
dade grande e um amor pelo Natal”.
“Dois frades que destaco muito,
Frei Paulo Osborne que foi meu
mestre de noviciado, muito dis-
creto, não gostava de exposição, de
multidões, muito tímido, introspec-
tivo, e de grande sabedoria, estu-

dioso, acordava às quatro da manhã
para estudar, ele tinha um jeito par-
ticular de ser, excelente na culinária,
era trabalhador, ia para a horta e
marcou minha história”. 

Outro frade citado por ele,
foi Frei Juvenal. “Tive a graça par-
ticular de me confessar a primeira
vez com ele, em Pires do Rio e de-
pois foi ele que me deu a Primeira
Comunhão; e quando entrei para
a Ordem o chamei para me vestir
o hábito. Homem piedoso, um
grande amor a Virgem Maria, à
igreja e à fraternidade”, admira. 

Missão em Lajeado (TO)
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A Missão em Lajeado (TO) é uma das mais recentes e demonstra que o espírito missionário dos norte-americanos continua vivo
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Frei Ronildo Arruda de Souza
diz que cada vez que retorna ao No-
viciado, em Catalão, dá uma espiada
no Cálice Sagrado preparado para a
Santa Missa, e escuta o velho sino
da Capela. “Fico a pensar a herança
que silenciosamente eles foram
transmitindo a meu coração. He-
rança, palavra que expressa senti-
mentos. É um termo bíblico inclu-
sive. Nós o encontramos em Lc. 15,
12. Cabe a nós sabermos o que fazer
com a herança que recebemos”, diz. 

Segundo ele, crendo poder
contar a Animação Vocacional
como significativa etapa formativa
da Vida Religiosa Consagrada, já
se somam vinte anos que caminha
no solo sagrado da Província do
Santíssimo Nome de Jesus do Bra-
sil. Logo após o Noviciado, foi re-
sidir no Convento São Francisco
de Assis, em Goiânia, onde atuou
na Capelania do Hospital das Clí-
nicas da UFG por dois anos e oito
meses. Posteriormente, serviu à
Pastoral Paroquial na Formação
de Catequistas e de Ministros Ex-
traordinários da Eucaristia. “À Pro-
víncia, tenho colaboração no Mi-
nistério de Assistente Espiritual
da Ordem Franciscana Secular,
Pastoral da Comunicação das Rá-
dios (desde 2007), Rede Educa-
cional Franciscana,  Pastoral Vo-
cacional, na Formação dos jovens

Frades, e Secretaria Pro-
vincial”, detalha. 

Em vinte anos ele
diz que tanto a Província
como, ele mesmo muda-
ram muito. A Província
passou por processo de
redimensionamento geo-
gráfico, pastoral, eclesial,
humano. “Eu, envelheci e
redimensionei sonhos,
estudos, medos, metas,
projeto de vida, e con-
quistas. Mas, algo não
mudou em mim: a he-
rança da fé que recebi de
meus pais, e a herança de
fé que recebi dos Frades
tanto dos norte-america-
nos quanto dos brasilei-
ros; a fé que recebi da co-
munidade eclesial de
base onde fui batizado e
cresci até meus oito anos
de vida (Minaçu), e das
tantas comunidades que
me receberam em minha trajetória
missionária”, ressalta.

Hoje, ao celebrar os oitenta
anos de Província, como Arqui-
vista da Província, ele diz se sen-
tir guardião de memórias, de edi-
ficação de sonhos e projetos
evangelizadores extensos em
Goiás, no hoje Tocantins, e no Dis-
trito Federal. “Projetos elabora-
dos por Frades norte-americanos
que, por vezes, tinham dificul-
dade até de expressar nosso por-

tuguês. Projetos encabeçados por
Frades brasileiros que acredita-
ram ser possível um mundo me-
lhor nascido do despojamento do
Presépio, da humildade da Euca-
ristia e do amor da Cruz na Missa
celebrada com o povo, no atendi-
mento paroquial, na quermesse.
Projetos liderados por Irmãs Re-
ligiosas e Leigos que acreditaram
que a Educação, a Catequese, a
Comunicação Social, a Saúde sal-
vam vidas e trazem dignidade”.   

PROJETOS

Sino no Museu Franciscano, em Anápolis (GO)
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Frei Ronildo Arruda finaliza:
“no Coração do Brasil, na terra dos
Ipês multicores, dos bonitos Flam-
boyants, do Pequizeiro, de orquí-
deas e rios, flores e pássaros be-
los, de bonitas canções sertanejas
e MPB, das festas religiosas e tra-
dições populares (congadas e ca-
valhadas), quis São Francisco de
Assis e Santa Clara fazerem histó-
ria por mãos, palavras, e obras dos
Frades Menores - instalando aqui
nossa Província. Como membro só
posso manifestar minha alegria e
gratidão pela herança recebida
dos Frades, há oitenta anos pre-
sentes neste solo sagrado anun-
ciando o Evangelho, a paz e o bem!
Muito obrigado por me acolherem
como Frade Menor”. 

Frei Ronaldo Alves da Silva,
pároco de São Francisco, no Setor
Leste Universitário, em Goiânia,
recorda que teve contato com os
frades na paróquia em Pires do
Rio, que frequentava desde
criança. “Recordo-me muito bem
do frei Davi, pois fui coroinha dele.
Depois frei Luiz Geraldo, que foi
quem escreveu a carta me en-
viando para o Seminário Regina
Minorum, e isso me marcou muito.
Ele me acolheu e acreditou em mi-
nha vocação”, conta. 

Na capital do Estado, Frei
Ronaldo Alves diz que na paróquia
as pastorais e movimentos são con-
solidados e ressalta que o destaque
é para as ações sociais. “Uma vez
por mês temos a sopa solidária, dis-
tribuída às pessoas em situação de
rua. Temos também todas as quar-
tas-feiras, o café da manhã que os
jovens levam para as pessoas que
estão nas filas a espera de atendi-
mento no Hospital Araújo Jorge e
no Hospital das Clínicas”, cita. 

Para ele, a paróquia em
Goiânia é referencial já que faz
parte da história dos frades logo
no início da chegada dos norte-
americanos, são mais de sete dé-
cadas de trabalho e evangelização
por meio da dedicação dos fran-
ciscanos. “Os frades vieram para
cá e ajudaram a implantar o Reino

de Deus aqui na capital”, ressalta.
O pároco destaca ainda as seis ca-
pelas que compõem a Paróquia; e
o atendimento aos enfermos. 

PIONEIRISMO

Frei Ronaldo Alves, em Goiânia 

Frei Ronildo Arruda em evento da REF
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Irmã Marinêz Arantes da
Silva entrou para a Congregação
das Irmãs Franciscanas de Alle-
gany em 1989, ela é psicóloga e
atualmente está como diretora
executiva da FASA (Fundação de
Assistência Social de Anápolis)
junto à Santa Casa de Misericórdia.
“Minha convivência com os Frades
Franciscanos da Província é desde
muito cedo, já que minha família
era paroquiana de uma das paró-
quias dos frades na cidade de Qui-
rinópolis”, recorda.  

Para ela, os frades têm uma
presença de suma importância
para a igreja e a sociedade do Cen-
tro-Oeste, pois de certa forma fo-
ram eles que desde a sua chegada
desbravaram muitas frentes em fa-
vor da população, especialmente os
mais pobres, na dimensão eclesial,
social, espiritual. A irmã destaca
que ao chegar em Goiás na década
de 40 os frades sentiram a neces-
sidade de religiosas para colaborar
na evangelização, especialmente
através da educação, e solicitou à
Superiora das Franciscanas de Al-
legany, irmãs que pudessem atuar
neste campo. 

Segundo ela, as duas pri-
meiras que chegaram: Irmã Ma-
riana e Ir. Rosalima abriram as
portas para as outras que vieram.
“É motivador ouvir as mais ve-

lhas contarem a história desta
bonita convivência fraterna. Na
minha imaginação, muito se as-
semelha com a vida dos primei-
ros cristãos em que tudo era co-
locado em comum e também com
o início da Ordem na relação de
Francisco e Clara”, conta. 

Irmã Marinêz Arantes diz
perceber tanto nas irmãs quanto
nos frades a confiança em Deus.
Mesmo diante dos desafios dos
poucos recursos, eles foram capa-
zes de acolher a Missão a eles con-
fiada e desbravaram o Centro-
Oeste do Brasil com entusiasmo.
“A história dos primeiros frades e
irmãs é verdadeiro testemunho da
vida franciscana para tantos ou-
tros que  vieram depois, pois, logo
foram surgindo vocações brasilei-
ras com o desejo de viver aquele

estilo de vida.  Pelo que narram as
irmãs, o trabalho em conjunto com
os frades sempre foi de parceria,
amor e dedicação. Eles e elas sem-
pre estiveram muito perto do povo
de Deus”, testemunha.

CONVIVÊNCIA FRATERNA

Irmã Marinêz Arantes da Silva
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Ela recorda que nos anos 90
e 2000,  teve a oportunidade de
exercer ministério na educação,
nas escolas dos Frades e foram
tempos de muito aprendizado,
bênçãos e graças. “Também tive
frades como animador vocacional,
confessor, orientador espiritual,
que me ajudaram muito na minha
caminhada na Vida Religiosa,
Franciscana de Allegany. Todo o
aprendizado com eles continua
ainda hoje através da convivência
que continuamos a ter”, ressalta.

A religiosa se recorda tam-
bém quando foi Ministra Regional
da Congregação no Brasil por oito
anos e sempre contou com a pre-
sença e apoio dos frades em todas
as circunstâncias e momentos,
como verdadeiros irmãos. “Ouso
dizer que o vínculo espiritual entre
os dois grupos é tão forte tanto
quanto fosse sanguíneo. No mo-
mento, exercendo meu ministério
na FASA/Santa Casa, é mais uma
oportunidade de um trabalho em

conjunto”, acredita. 
A franciscana destaca que

esta é uma das mais importantes
obras de saúde da cidade de Aná-
polis, também fundada a partir  da
inspiração missionária de Frei.
Bernardo, que iniciou o aposto-
lado e  depois convidou as irmãs
para exercer este serviço tão ne-
cessário à população de Anápolis,
especialmente os mais vulnerá-
veis. “Hoje, a Santa Casa tem como
Mantenedora a Fundação de As-
sistência Social de Anápolis –
FASA, que é composta pelos Fra-
des Franciscanos do Ssmo Nome
de Jesus do Brasil, Irmãs Francis-
canas de Allegany – Região Brasil
e Diocese de Anápolis”, cita.

Ela ressalta que, ao longo
dos anos muitas irmãs e frades de-
ram sua valiosa contribuição em
várias áreas da Santa Casa, a qual
iniciou como um pequeno hospi-
tal, chamado Menino Jesus e de-
pois foi crescendo, chegando, hoje,
ao patamar que se encontra. “Ape-

sar das enormes dificuldades fi-
nanceiras, a Santa Casa sempre se
manteve de pé no atendimento aos
pobres e excluídos da sociedade.
Atualmente é hospital de alta com-
plexidade com atendimento em di-
versas áreas, Emergência, UTIs
adulto, Ped e Neo-natal. Com mais
de 800 colaboradores atende toda
Macroregião Norte do estado. As
Irmãs e Frades atuam na parte Ad-
ministrativa e Pastoral do Hospi-
tal, além de ser membros nas ins-
tâncias da FASA”, detalha. 

Irmã Marinêz Arantes diz
que ao olhar para a presença dos
Frades, sente gratidão por ter a
oportunidade de conviver com ho-
mens que buscam viver o segui-
mento de Jesus Cristo nas pegadas
do Seráfico pai, São Francisco.
“Posso perceber uma história bem
construída com um enorme legado
de valores franciscanos que per-
petuarão para sempre nos lugares
por onde passaram, onde estão e
onde passarão”, elogia.

A expansão continua. Benção da construção do
Centro de Radioterapia da Santa Casa, em 2022
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Irmã Sueli do Espírito Santo
destaca que na década de 60, Frei
Donald Hoag, então ministro da
Província do Santíssimo Nome de
Jesus, escreveu às Clarissas do
Mosteiro de Santa Clara de Nova
Iorque sobre seu desejo de fun-
dar um mosteiro da Segunda Or-
dem, em Goiás. O arcebispo da
época, Dom Fernando foi quem
providenciou a vinda em 1963.
“Desde a chegada das irmãs, os
frades não deixaram apagar a
efusão das centelhas ardentes
que brotam do coração pleno do
amor de Deus”, diz. 

Ela conta que os missioná-
rios recém-chegados ao Brasil,
ainda aprendendo português, ce-
lebravam as primeiras missas com
as Clarissas, pois diziam que “elas
não iriam criticar e rir do sermão”.
“Aos domingos as missas eram
transmitidas pela Rádio São Fran-
cisco, sendo o celebrante o Frei
João Batista Voge”, cita. 

Com gratidão, às irmãs Cla-
rissas, que tem hoje como madre
superiora Irmã Maria José da Rosa
Mística, e residem no convento 298
religiosas, recordam que o mos-
teiro necessitava de reforma, e o
então ministro provincial Frei Fer-
nando “preparou um recanto acon-
chegante” e a Província assumiu a

obra. Ela cita também o
quanto os párocos Frei Lon-
guinho, Frei Wanderley, Frei
Marco Aurélio, Frei Carlos
e muitos outros estiveram
ao lado das irmãs em todas
as demandas relacionadas
ao convento, principal-
mente com adaptações, re-
formas e obras estruturais,
ao longo das décadas. 

Durante o período de
pandemia por Covid19, e
do isolamento social, com
início em 2020, destaca
Irmã Sueli, “nossos frades
foram muito solícitos em
nos ajudar, não deixaram
de celebrar diariamente

conosco a Eucaristia e tam-
bém o Sacramento da Reconcilia-
ção”. “Agradecemos aos frades da
Província por tudo o que fizeram
e fazem por nós. É comprovado
que eles vivem  a promessa que
São Francisco escreveu às Claris-
sas, de diligente cuidado e parti-
cular solicitude”, reconhece. 

Irmã Sueli cita a comple-
mentaridade e a reciprocidade en-
tre os frades e as irmãs, algo tão
desejado por Francisco e Clara,
“tem sido a garantia de aprofundar
a nossa unicidade e identidade em
vista do Reino de Jesus Cristo”.
Para as Clarissas, o ano de 2023
também é de celebrações, elas
anunciam que no dia 2 de junho
celebram 60 anos de fundação. 

DAMAS POBRES

Celebração com Dom Dilmo, bispo auxiliar de Anápolis, no Convento das Irmãs Clarissas
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Frei Vilmar Rodrigues Ba-
tista, assistente espiritual dos Ins-
titutos Religiosos e das equipes de
Nossa Senhora, recorda com cari-
nho que convive com as irmãs fran-
ciscanas de Allegany desde os 10
anos de idade. Ele recorre à história
para destacar que o “benemérito
apostolado da saúde das Irmãs de
Allegany começou humildemente”.
“Frei Alexandre Wyse narra que
sentindo de perto a necessidade
premente de serviços médicos para
os indigentes, em Anápolis, no ano
de 1954, Frei Bernardo, com a

ajuda de umas leigas caritativas, as-
sumiu a responsabilidade de uma
clínica infantil”, relata. 

Os textos históricos citam
que com dificuldades, funcionava
precariamente a clínica com o
apoio da Legião Brasileira de As-
sistência. A Associação Social
Franciscana de Anápolis (ASFA)
foi, então, organizada por Frei
Bernardo, apóstolo da caridade
que era, com o apoio de Frei João
Francisco como Comissário, prin-
cipalmente para patrocinar a clí-
nica. Por outra entidade leiga com
nome semelhante, a FASA (Fun-
dação de Assistência Social de
Anápolis), foi projetada a Santa

Casa de Misericórdia.
Frei Vilmar narra que as ir-

mãs foram convidadas pelos frades
a administrar o hospital em cons-
trução, e, em setembro de 1958,
durante uma visita a Goiás, a geral
da comunidade, Madre Joan Marie,
aceitou o convite. “Foi ali o começo
da obra hospitalar das Irmãs de Al-
legany, em Goiás. No ano seguinte,
Irmã Judite, enfermeira com mui-
tos anos de experiência em admi-
nistração hospitalar, nos Estados
Unidos, veio ao Brasil assessorar
a fase final da construção e o apa-
relhamento da Santa Casa. Irmã Ju-
dite aceitou a administração da
Santa Casa, quando foi inaugurada
em 1961, e continuou como admi-
nistradora até 1964, quando veio
substituí-la Irmã Elisabeth”, explica
com detalhes.

Ele cita o livro do frade Ale-
xandre Wyse para destacar tam-
bém a importância das Clarissas
na história. “A implantação das
Clarissas, em Goiás, foi pensada
durante longo período. Já nos
meados da década de 50, numa vi-
sita ao mosteiro de Santa Clara, no
Bairro Bronx, em Nova Iorque, Frei
João Francisco propôs às irmãs
uma futura fundação no Brasil. A
hora propícia só chegou quando
os frades, que residiam no novo
convento ligado ao Colégio São
Francisco, no Bairro Jundiaí, rece-
beram a oferta de um terreno pró-
ximo ao colégio”, expõe.

VIVÊNCIA

Frei Vilmar Rodrigues ressalta a importância das congregações religiosas femininas
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O texto diz ainda que foram
trocadas várias cartas e mantidas
conversações entre Padre Wheeler
e a abadessa do mosteiro nova-
iorquino. Superados os trâmites
canônicos, num feliz dia de outu-
bro de 1962, o Arcebispo de Nova
Iorque, Cardeal Francis Spellman,
com anuência da Santa Sé, autori-
zou a fundação de um mosteiro fi-
lial em Anápolis. “O grupo de dez
religiosas, com Madre Maria Te-
resa como superiora, partiu, no dia
14 de março de 1963, do porto de
Nova Iorque. Vieram acompanha-
das por Frei Aquino”, retrata. 

O frade fala também sobre
as irmãs da Divina Misericórdia.
“Em 1987 Irmã Ignêz Gonçalves
foi transferida para o Lar São
Francisco, ajudando de perto a
Irmã Elizabeth Sweeney, que ini-
ciava o Projeto de Comunidade
com as famílias franciscanas e
posteriormente a fundação da co-
munidade religiosa das irmãs
Franciscanas da Divina Miseri-
córdia”, conta. 

Juntamente com elas, re-
corda Frei Vilmar, irmã Jacinta fa-
zia parte da comunidade. “Em
1989, a Comunidade foi regida
como Pia União, às irmãs Francis-
canas da Divina Misericórdia e no
dia 14 de dezembro do mesmo
ano, Irmã Ignêz foi acolhida oficial-
mente no novo Instituto. Assim
sendo, em 1992, a missão Lar São
Francisco foi gentilmente cedida

pelas irmãs Franciscanas de Alle-
gany”, retrata. 

O Instituto, como cita Frei
Vilmar, vive e realiza um lado forte
e essencial do Carisma de acolher
e servir “os irmãos em situação de
rua e com o trabalho humilde, mi-
sericordioso, tentando devolver a
cada um a dignidade humana e a
experiência do amor e cuidado de
Deus”. “Na nossa Paróquia São
Francisco, em Anápolis, elas tra-
balham com portadores de HIV. As
Irmãs crescem em número e qua-
lidade, mesmo após a morte da
fundadora, Ir. Elizabeth e cofun-
dadora, Ir. Ignêz, em 2022”, diz. 

Quanto às ações pastorais
das irmãs juntamente com os Fra-

des ao longo da história, Frei Vil-
mar diz que é possível afirmar que
“são verdadeiras colaboradoras”.
“Muito temos realizado nessa mis-
são em conjunto com as irmãs
para continuarmos a Ação Evan-
gelizadora no Coração do Brasil,
Distrito Federal e em outras partes
desse grande Brasil, Tocantins,
Pará e Maranhão. Com toda
plêiade de franciscanos e francis-
canas, sem esquecer a Ordem
Franciscana Secular, e o Instituto
das Missionárias da Realeza de
Cristo, fundado por Armide Barelli
e Pe. Gomelli, e trazido para o Bra-
sil, por nós Frades Franciscanos,
principalmente pelo Fr. Luiz Ge-
raldo Siracuse”, acrescenta.
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Os frades celebram os 80
anos da chegada dos missionários
franciscanos com importantes con-
quistas no apostolado radiofônico,
com suas emissoras FMs, em Aná-
polis e Catalão; e na área cultural,
com o Teatro São Francisco, junta-
mente com o Museu, que é o guar-
dião das memórias, sendo referên-
cias em todo o Estado de Goiás. 

Segundo Hygor Garcia Vi-
nhal, que vivenciou a criação do
Museu, lá é o local em que são

“apresentadas as condições que
concorreram para a vinda dos mis-
sionários nova-iorquinos para
Goiás”. “É importante ressaltar que
eles foram religiosos que se volun-
tariaram para realizar missão em
um país do qual eles não domina-
vam o idioma, e conheciam pouco
sobre sua cultura local. Eles pas-
saram por dificuldades, enfrenta-
ram adversidades, porém, não de-
sistiram”, pontua. 

Ele observa que foi devido a
esse pragmatismo religioso que
igrejas foram construídas, outras
reformadas, como a matriz de

Sant'Ana. “Além das igrejas, eles
realizaram amplo trabalho educa-
cional e de assistência social”, elo-
gia. Quanto ao Museu, Hygor des-
taca a importância: “é um espaço
muito importante na nossa cidade,
pois, além de contar a história dos
frades em Anápolis e Goiás, simul-
taneamente fala sobre a história lo-
cal. Dentro do Museu somos leva-
dos a refletir sobre a história da
religião em nosso estado, como
eram as condições e dificuldades
que o arcebispo Dom Emanuel Go-
mes de Oliveira enfrentava, e como
aconteceu o convite aos frades”. 

MODERNIDADE

O Museu Franciscano, em Anápolis (GO), é o guardião das memórias. O Teatro é o incentivo à arte e à cultura
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O acervo, como detalha, é re-
pleto de paramentos litúrgicos, fo-
tos, gravações, e peças antigas que
não temos mais na praça, como má-
quinas de datilografia, e projetores
de filmes e de slides. “É através
desse material diversificado que
nós entendemos a relevância do
museu, pois, como citei anterior-
mente, não é apenas apresentada a
história dos frades, mas também de
nossa cidade através dos objetos
que nos fazem refletir sobre como
as pessoas viviam, e se relaciona-
vam décadas atrás. Por fim, todas
essas informações são apresenta-
das no Museu de maneira mais rica,
com fotografias, linhas cronológi-

cas, documentos”, cita.
Sobre as emissoras de rádio,

o diretor Victor Almeida França
que está à frente desde 2010, des-
taca a importância dos veículos de
comunicação para o estado de
Goiás. Ele ressalta a migração que
ocorreu de AM para FM, a audiên-
cia que cresce constantemente, a
programação que agrada a diferen-
tes públicos,  o grau de confiança
dos programas jornalísticos, em de-
corrência da profissionalização da
equipe, a ética, a veracidade, e con-
fiabilidade. Ele ressalta, sobretudo,
a evangelização que acontece du-
rante toda a programação e man-
tém a marca franciscana ao longo

de todas as décadas. 
Os frades sempre foram

muito presentes nas emissoras de
rádio. Victor França diz que eles par-
ticipam da gravação de programas
e também produzem materiais em
datas especiais. Com carinho, ele se
recorda de Frei Juvenal, que tinha
um programa diário na  São Fran-
cisco, e que era veiculado também
na Cultura, em Catalão. Segundo ele,
um frade que mesmo com suas li-
mitações físicas da idade, fazia ques-
tão de ir à emissora gravar os pro-
gramas.  “Ele fazia questão de falar
com as pessoas e até hoje muitos
comentam e se recordam dos seus
programas”, conta. 

O Apostolado Radiofônico, iniciado pelos missionários norte-americanos, se consolida nas emissoras da paz e do bem



80 anos dos frades franciscanos em
Goiás, Tocantins e Distrito Federal

79História. Raízes. Celebração.

Terezinha Alves de Melo, mi-
nistra da Fraternidade Sant’Ana, in-
forma que neste ano de Celebração,
a Província conta com 14 fraterni-
dades sob sua assistência; e elas
estão em conventos e paróquias
em todo estado de Goiás, Distrito
Federal e Tocantins. As reuniões
acontecem duas vezes ao mês, para
o cultivo da vida fraterna, o estudo
da vida de São Francisco de Assis
e do Evangelho. Sobre as ações que
são realizadas, ela explica que a
atuação se dá junto às paróquias
em seus serviços, movimentos e
pastorais. “Nós temos também o
cuidado de estar sempre nos reu-
nindo e formando a família fran-
ciscana para cultivar a vida fra-
terna por meio do exemplo de São
Francisco”, apresenta.  

Ao longo dos 80 anos muitos
frades colaboraram para o cresci-
mento da Ordem Franciscana Se-
cular. “Temos vários nomes, cito
alguns deles, como o do Frei Luiz
Geraldo Syracuse, que durante
muitos anos deu assistência e pro-
moveu a fundação da fraternidade.
Lá no início, Frei Francisco Grana-
han fez este trabalho, seguido por
Frei João Antônio; Frei Francisco
Eustace e Frei João José, que du-
rante muito tempo foi assistente
da fraternidade Sant’Ana e promo-
veu a divulgação da OFS na Paró-

quia São Francisco”, menciona. 
Para ela, é uma alegria

enorme estar ao lado dos frades,
pois sempre deram muita assis-
tência aos leigos. “Partilhamos a
nossa vida fraterna e isso é uma
felicidade muito grande para to-
dos nós. Nesta Celebração dos 80
anos peço que Deus abençoe a
Província, que santifique os frades,
e por extensão toda a Ordem Fran-
ciscana Secular para que juntos
possamos viver o ideal de São
Francisco aqui na terra”. 

Frei Renildo Belarmino da

Silva tem acompanhado há quatro
anos a OFS das fraternidades São
Francisco de Assis, de Goiânia; há
três anos a Santo Antônio, de Aná-
polis; e há cinco anos está como
assistente espiritual Regional Cen-
tro da JUFRA; e faz parte do cole-
giado São Frei Galvão. “Sermos
franciscanos é o caminho especial,
um propósito. É próprio da Regra
dos seculares viver o Santo Evan-
gelho com a disposição da vida
evangélica, como Francisco pro-
pôs. É a experiência concreta do
franciscanismo”, cita. 

LEIGOS 
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Ele fala sobre o chamado
para fazer a experiência de irmãos,
destaca que “os assistentes espiri-
tuais são irmãos de caminhada dos
leigos, auxiliam na experiência da
fé, levam ensinamento das fontes
franciscanas e vivem experiências
de fé e espiritualidade”.  Nestes 80
anos, o frade diz que a participação
é forte, e muitas das fraternidade
foram fundadas juntas, homens e
mulheres que viram na experiên-
cia dos frades missionários o de-
sejo de seguí-los. “O bem maior
que nós temos não são as estrutu-
ras, mas os irmãos e as irmãs que
caminham conosco todos os dias.
E a OFS faz parte dessa caminhada.
Há muita gratidão, muita experiên-
cia em caminhar no mundo le-
vando o modo particular de São
Francisco viver”, engrandece. 

Frei Alexandre Wyse (1989)
deixou em seus registros históricos
a atuação de Emanuel Yvan Fer-
reira de Azevedo, em Pires do Rio,
que tinha uma enorme amizade
com os frades norte-americanos e
os ajudava como intérprete, sema-
nalmente, redigia os avisos paro-
quiais e corrigia os rascunhos dos
Sermões. Em 1946, durante a Festa
de São Francisco, Frei Alexandre
vestiu com o hábito de terciário
franciscano  Yvan, sua esposa Lilia;
sua sogra e sua cunhada, Francisca
e Maria Clemente. Assim foi lan-
çada a Ordem Franciscana Secular
no Comissariado.   

O livro No Coração do Brasil
também cita o Instituto das Irmãs
Catequistas Franciscanas de Nossa
Senhora da Visitação, em Catalão,
e o trabalho de Yolanda de Men-

donça Vaz, que foi admitida à Or-
dem Terciária por Frei João Fran-
cisco, em 1947. Na cidade de Aná-
polis, em 1955 foram fundadas
duas fraternidades, uma na Matriz
de Sant’Ana, com 17 noviços, sendo
dirigida por Frei Conall; e outra na
Capela de Santo Antônio, com 27
noviços, que tinha como frade res-
ponsável, Frei Benedito. 

Segundo os registros, ou-
tras fraternidades foram sendo
fundadas ao longo dos anos, em Ce-
res, Cristalândia, Ipameri, Poran-
gatu, Brasília, dentre outros. Em ju-
lho de 1959 aconteceu o primeiro
Congresso da Ordem em Goiás, em
que representantes de oito frater-
nidades se encontraram. Participou
como convidado Frei Matheus Hoe-
pers,que era assistente Nacional da
Ordem Terceira. 

Os franciscanos destacam a importância dos leigos, que caminham juntos em ações pastorais e momentos de devoção
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ARTIGOS

Tereza Cristina Sabbag Cunha

Impossível lembrar dos fra-
des menores sem nos emocionar!
Tão jovens, cheios de sonhos, com
um sentimento missionário tão
forte e um carisma profundo. Na
mais tenra lembrança da minha
infância lá estão eles: altos, fortes,
de fala enrolada, pele e alma bran-
cas. Como ensinaram! Que rico e
frutuoso legado. 

Não poderia jamais apagar

da mente os ensinamentos, as li-
ções de vida, histórias e realiza-
ções desses amados servos do Se-
nhor. A maioria deles já na
eternidade, colhendo os frutos do
apostolado de toda uma vida.

Frei Silvestre e seu amor e
carinho; frei Luís Geraldo e seus
conselhos certeiros; frei Beraldi-
nho e sua alma de criança; frei
Chicão e sua risada gostosa; frei
João Antônio e suas histórias in-
críveis; frei Arthur, bravo e doce;
frei Valeriano e suas comidinhas;
frei Geraldo e nosso Vasco.

D. João José, um lorde; D. Ca-
pistrano e sua inteligência; D. Olí-

vio e sua humildade; frei David e
sua santidade; frei Celso e sua
profundidade de alma; frei Ed-
mundo, o grande amigo!

“Como são belos os pés do
mensageiro que anuncia a paz e o
amor”. Como nossa cidade, nosso
estado e nosso país se tornaram
ricos com a presença desses ama-
dos frades, filhos diletos de Fran-
cisco! Quanta dádiva recebemos,
gratidão a Deus por tanto!

Que o Senhor da messe re-
compense na vida e na eternidade
a dedicação, a doação e a missão
repleta de frutos dos menores-
enormes frades franciscanos. 

80 ANOS DA CHEGADA 
DOS FRADES EM ANÁPOLIS



80 anos dos frades franciscanos em
Goiás, Tocantins e Distrito Federal

82História. Raízes. Celebração.

Roberto naves e Siqueira
Prefeito Municipal de Anápolis

Nasci em uma cidade onde
a presença dos franciscanos sempre
foi muito marcante. Em Porangatu,
no Norte do Estado de Goiás, ainda
criança, participava das procissões
da Semana Santa com a minha fa-
mília. Recordo-me de Missas e ce-
lebrações com frades missionários
norte-americanos, que estavam
aprendendo a falar o português com
a comunidade e se adaptando na-
quela região, que tinha um clima,
uma culinária e uma espiritualidade
diferente de sua terra natal. 

Para ser alfabetizado, aos seis
anos de idade, minha mãe me ma-
triculou na Escola Paroquial Nossa
Senhora de Fátima. Do primário ao
6º ano convivi com muitos frades,
mas cito Frei Sebastião Queiroz, que
representa todos os outros; e com
as Irmãs Franciscanas de Allegany.
Me lmbro muito de  Irmã Ângela,
com sua postura firme, mas acolhe-
dora. Crescer em um colégio fran-
ciscano é desde muito cedo apren-
der valores que carregamos para
toda a vida. Lá aprendi sobre fra-
ternidade, humildade, amor ao pró-
ximo e respeito. 

Ao chegar em Anápolis, logo
me tornei membro da Paróquia São

Francisco. Eu e Vivian par-
ticipamos do Encontro de
Casais com Cristo (ECC),
nossas filhas foram batiza-
das e fizeram a Primeira
Comunhão na igreja. Em
um dos momentos mais
marcantes da minha vida,
me casei na Paróquia
Sant’Ana, tendo Frei Carlos
como celebrante. 

O nosso município de
Anápolis tem marcas dos frades
nos quatro cantos, em todos os
bairros, nos distritos e na zona ru-
ral. Em todo lugar observamos o
legado daqueles missionários. Seja
no nome de uma das principais
ruas da cidade, seja no pôr do sol,
que é visto do Seminário Regina
Minorum. As igrejas São Francisco,
no Bairro Jundiaí, e Sant’Ana, no
Centro, são verdadeiros cartões
postais da nossa cidade.

Enquanto prefeito, convivo
diariamente com os frades, tanto
como consultores espirituais, que
estão sempre rezando e interce-
dendo por mim e pela minha famí-
lia, quanto em obras e serviços que
realizamos em parceria. A Casa Bet-
hânia é referência em tratamento e
acolhimento aos portadores do HIV.
Temos um importante trabalho
conjunto com as Irmãs da Divina
Misericórdia e os frades da Paró-
quia São Francisco. 

O Núcleo de Atendimento à
Criança e ao Adolescente (NACRI),

fundado pelas Irmãs Franciscanas
de Allegany, realiza um importante
trabalho e conta com o apoio da pre-
feitura. A Santa Casa de Misericór-
dia, com toda a sua estrutura de
atendimento, faz parte das nossas
políticas públicas. Sem falar nas
emissoras de rádio, que cumprem
um importante papel de evangeli-
zação e informação; do Colégio São
Francisco, que forma gerações; e to-
das as pastorais e movimentos, que
realizam ações sociais  importantes
em parceria com o poder público. 

Sinto-me honrado e feliz em
celebrar com a família franciscana,
os 80 anos da chegada dos primei-
ros frades norte-americanos ao Bra-
sil. De ter frades tão próximos à mi-
nha família e os considerar como
amigos e conselheiros. De saber que
os ensinamentos franciscanos
desde criança, norteiam a minha
vida. Anápolis  se alegra pelos valo-
res que os franciscanos diariamente
compartilham com todos nós e nos
faz sentir orgulho de viver aqui! 

OS VALORES FRANCISCANOS
NORTEIAM A MINHA VIDA 

Parceria em Ações Sociais e na área da Saúde
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DOM JOÃO WILK - BISPO DA DIOCESE DE ANÁPOLIS

Ao chegar ao Brasil na dé-
cada de 70, o bispo da Dio-

cese de Anápolis, o polonês Dom
João Wilk, já conheceu os frades mis-
sionários norte-americanos da Pro-
víncia do Santíssimo Nome de Jesus
do Brasil. Foram eles que apresen-
taram a cidade de Anápolis, antes
mesmo de conhecer a Cidade Oci-
dental, onde era seu destino inicial.
Neste ano, em que a família francis-
cana celebra os 80 anos da chegada
dos primeiros frades na região Cen-
tro-Oeste, Dom João ressalta: “eu
sempre considerei que o espírito de
religiosidade de Anápolis é francis-
cano. Ele é sutil e está presente, e
em torno dos franciscanos as pes-
soas se reúnem, as igrejas dos fran-
ciscanos são muito frequentadas.
Anápolis cresceu junto com a pasto-
ral franciscana”. 

ENTREVISTA

“O ESPÍRITO DE 
RELIGIOSIDADE 
DE ANÁPOLIS É
FRANCISCANO”,
RESSALTA DOM JOÃO WILK
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dom joão, qual foi o pri-
meiro contato do senhor com os
frades da Província do Santís-
simo nome de jesus do Brasil?

dom joão Wilk - O superior
provincial me disse para eu ficar
com o endereço e que se aconte-
cesse alguma coisa, ao chegar ao
Brasil, que eu fosse até lá. E de
fato, eu, sem pensar muito, ao che-
gar ao aeroporto, peguei o táxi e
com pouco português que eu fa-
lava, fui para o Convento Santo An-
tônio, em Brasília. E lá foi meu pri-
meiro encontro com os frades
missionários americanos. No outro
dia, os frades vinham à Anápolis
para participar de uma reunião e
me disseram que não tinham
tempo para me levar até a Cidade
Ocidental, então eu deveria ir junto
para conhecer a cidade e depois
eles me acompanhariam até o meu
destino. Então eu cheguei e eles es-
tavam em reunião e eu tive a opor-
tunidade de conhecer o Convento
e também as ruas próximas. Cha-
mou a minha atenção as árvores da
Praça Dom Emanuel. Olhei aquelas
árvores grandes, lá foi o meu pri-
meiro encontro com a vegetação
brasileira, isto em 1978.

o senhor se recorda do
nome dos frades?

dom joão Wilk - Recordo-
me do frei Dionísio, que morava no
convento de Brasília. Depois frei Be-
raldo. Frei Juvenal era um dos mais

antigos missionários no Brasil, tive
encontros espontâneos, pegando
carona, ele falando com aquele so-
taque carregado americano, e entre
os frades conventuais e os frades
menores daqui se criou uma ami-
zade. Eles se tornaram referência
de como ser frade franciscano no
Brasil, participamos de diversas ati-
vidades, retiros, eles nos visitavam
na Cidade Ocidental. 

Ao chegar à recepção da
Cúria nos deparamos com um
cartão que fala sobre frei juve-
nal, que faleceu recentemente. o
senhor conviveu por mais tempo
com ele, em Anápolis?

dom joão Wilk - A caracte-
rística de frei Juvenal é o sorriso
permanente e isso me cativou,

desde as primeiras vezes que nos
encontramos. Sempre sorridente,
feliz, disponível para servir. Quando
eu cheguei em Anápolis como
bispo, a família franciscana já me
era conhecida, tanto os irmãos
americanos quanto os brasileiros.
Eu celebrei exéquias de muitos de-
les. Frei Juvenal já era conhecido
por ser um grande confessor, uma
figura que merece ser cultivada, sua
contribuição para a religiosidade
em Anápolis e nas outras cidades
nas quais ele trabalhou é inestimá-
vel. Já idoso, curvado, surdo sempre
se colocava à disposição e pode-se
dizer que o pecado não existia, ele
via a pessoa e minimizava o peso
da consciência da pessoa e dava
conselhos da forma que as pessoas
se sentiam elevadas. 



Frei davi e Frei Tiago tam-
bém permaneceram em Anápo-
lis antes de ir para a Casa do Pai.

dom joão Wilk - Sim, eu
tive a oportunidade de celebrar as
exéquias deles. Com Frei Davi me
encontrei logo quando cheguei,
em 1978, uma reunião do Clero na
Cidade Ocidental, ele era respon-
sável pela Pastoral da Juventude.
Frei Tiago é outra figura icônica,
emblemática de grande humil-
dade, de confissão e pregação, dis-
creta e edificante. Um homem de
sofrimento. Depois me lembro dos
frades Beraldão e Beraldinho, en-
gajado nos trabalhos da CNBB.
Frei Geraldo Syracuse, também
era muito próximo de nós, com
uma grande experiência de mis-
sionário franciscano, nos ensinava
como amigos, como trabalhar
como frade no Brasil. Lembro de
muitos frades de rosto, mas não
me recordo de nomes. 

o Frei Beraldo músico
deixou uma contribuição im-
portante?

dom joão Wilk - Ele era
compositor e os cantos dele re-
fletem muito bem o espírito fran-
ciscano e cordial. Eu tenho o lema
episcopal ‘Que o amor seja
amado’, é uma inversão do que di-
zia São Francisco, que “o amor
não é amado”; e ele compôs uma
música contando a história de
São Francisco, quando ele fala a

Frei Leão, a tristeza do
amor não ser amado. E
outros cantos que ex-
pressam não apenas o
impulso de compositor,
mas o conteúdo e melo-
dia foram meditadas,
contempladas e prepa-
radas por muito tempo. 

os franciscanos
tiveram uma impor-
tância na religiosidade
de Anápolis ao longo
dessas oito décadas?

dom joão Wilk - Eu sem-
pre considerei que o espírito de
religiosidade de Anápolis é fran-
ciscano. Ele é sutil e está pre-
sente e em torno dos francisca-
nos as pessoas se reúnem, as
igrejas dos franciscanos são
muito frequentadas. Anápolis
cresceu junto com a pastoral
franciscana. Era São Sebastião e
depois os franciscanos, eles
atendiam diversas capelas na ci-
dade, que agora são paróquias.
Pode-se dizer que são os segun-
dos fundadores de Anápolis, de-
pois da primeira fundação dos
tempos passados. 

Qual a mensagem que o
senhor deixa à família francis-
cana ao celebrar os 80 anos? 

dom joão Wilk - Eu tenho
grande apreço pelas pessoas, pela
espiritualidade e pelo engaja-

mento pastoral que eles tiveram,
o zelo, e admiro que naquele
tempo eles vieram com o projeto
missionário articulado, não vie-
ram simplesmente para trabalhar.
Eles se ocuparam com as paró-
quias, com a Comunicação, por
meio das rádios; e as irmãs que
os acompanhavam vieram com a
missão de educação e saúde. Um
plano claro de como e onde evan-
gelizar. Eu quero desejar que os
jovens brasileiros, que tem um
número grande de vocações, que
possam voltar ao passado e con-
templar como herança essa co-
munidade religiosa, a vida, o es-
tilo, o jeito de ser desses frades
americanos. É muito bonito que
os frades queiram cultivar a me-
mória, porque a memória e a his-
tória são as mestras do presente
e do futuro. Desejo que tenham
sobretudo, numerosas, boas e
santas vocações. 
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COMISSÁRIOS, DELEGADOS E CUSTÓDIOS

Frei Paulo Seibert, OFM -
Comissário Provincial 

(1943-1952)

Frei Celso Hayes, OFM -
Delegado Provincial

(1958-1967)

Frei Francisco Eustace,
OFM - Custódio (1967-
1970) /  (1975 - 1978)

Dom Frei Olívio Obalhe
Teodoro, OFM - Custódio

(1984-1987)

Frei José Sullivan, OFM -
Custódio (1987-1988)

Frei Rui Corrigan, OFM -
Custódio 

(1970 - 1975)

Dom Frei João José 
Burke, OFM - Custódio

(1978-1984)

Frei João Francisco
Granahan, OFM -

Comissário Provincial
(1952-1955)

Dez frades, de 1943 a 1988, fo-
ram também raízes e estiveram à
frente das ações missionárias, da ani-
mação vocacional, das questões ad-
ministrativas, dos cuidados com a

fraternidade e a expansão da fé ca-
tólica no município de Anápolis.
Logo no início, como nos conta a his-
tória, foi instituído o Comissariado,
que com as Constituições Gerais da

OFM promulgadas em 1967, passou
a se chamar Custódia. A Vice-Provín-
cia foi instituída em 1983. E, em
2006, foi elevada a Província do San-
tíssimo Nome de Jesus do Brasil. 

Dom Frei Jaime Anthony
Schuck, OFM - Delegado
Provincial (1955-1958)
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MINISTROS PROVINCIAIS (1989-2023)

Frei Fernando Inácio Peixoto
de Castro, OFM - Ministro
Provincial - 1989-1994/

2000-2006 

Frei Wanderley Carvalho
do Couto, OFM - 

Ministro Provincial  
2006-2012

Frei Carlos Antônio da Silva,
OFM - Ministro Provincial 

2021-Atual

Frei Marco Aurélio da Cruz, 
OFM - Ministro Provincial

2013-2018 / 2019-2021

Frei Francisco Rodrigues 
de Oliveira, OFM - 
Ministro Provincial 

1994-2000 

Os ministros pro-
vinciais brasileiros tive-
ram como missão na his-
tória mais recente da
Província, animar, con-
gregar e orientar as mis-
sões, que continuaram ao
longo dos anos. Os fran-
ciscanos são essencial-
mente missionários. Eles
foram responsáveis por
manter viva a chama da-
queles norte-americanos
que enxergaram na re-
gião um povo sedento de
amor, cuidado e fé. São
verdadeiros líderes, que
promovem a comunhão e
fortalecem a irmandade.
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Frei Donizete Pereira 
de Castro, OFM

Frei Edgar Alves 
Pereira, OFM

Frei Edgar Vieira 
Manso, OFM

Frei Carlos Antônio Sartin
Júnior, OFM

Frei Ceilon Castro
Silva, OFM

Frei Dalton Rodrigues
Machado, OFM

Frei Donald Alfonso
Chin, OFM

Frei Donário Falconeri
Cardoso, OFM

Frei Alex  Oliveira, 
OFM

Frei Antônio Francisco S.
Alcântara, OFM

Frei Benedito Lemes
Sobrinho Júnior, OFM

Frei Carlos Antônio da
Silva, OFM

Frei Carlos Antônio
Pereira, OFM

FRADES DO TEMPO PRESENTE

Frei Ednilson
Vaz, OFM

Frei Elano Alves 
dos Santos, OFM
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Frei Jaime Batista 
Tavares, OFM

Frei Fernando Inácio 
P. de Castro, OFM

Frei Flávio Pereira 
Nolêto, OFM

Frei Francisco R. de
Oliveira, OFM

Frei Hugo
Junqueira, OFM

Frei Igor Campos
Alvim, OFM

Frei Evilásio Souza 
da Silva, OFM

Frei Fábio Henrique Silva
Rodrigues, OFM

Frei Fábio Inácio 
Borges, OFM

Frei Fernando da Costa
Morais, OFM

Frei João Galdino 
Pereira, OFM

Frei João Mendes
Rodrigues, OFM

Frei Jair Ferreira 
da Cruz, OFM

Frei Janilson Luis 
Coelho, OFM

Frei João Paulo N. dos
Santos, OFM
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Frei Juracy Alves 
da Silva, OFM

Frei Longuinho R. 
de Menezes, OFM

Frei Leonardo Gomes 
da Fonseca, OFM

Frei Lucas de Sousa 
Lobo, OFM

Frei José Pedro da Cruz
Soares, OFM

Frei João Soares 
da Silva, OFM

Frei João Victor Tessarollo
Mota, OFM

Frei José Augusto
Lemos M. Pires, OFM

Frei Luiz Antônio
Vieira, OFM

Frei Luiz Carlos
Nascimento, OFM

Frei Luís Gustavo da Silva
Santos, OFM

Frei Luiz Alberto 
de Souza, OFM

Frei Lucas Soares 
Souza, OFM

Frei Lucas Espedito
Izaqueu, OFM
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Frei Paulo Sérgio 
de Souza, OFM

Frei Marco Aurélio 
da Cruz, OFM

Frei Matheus Morais
Dutra, OFM

Frei Michel Lopes 
da Silva, OFM

Frei Murilo de Souza
Guimarães, OFM

Frei Renildo Cirineu 
da Silva, OFM

Frei Raylan Silva das
Chagas, OFM

Frei Renildo Belarmino 
da Silva, OFM

Frei Ronildo Arruda 
de Souza, OFM

Frei Rogério Ferreira
Constantino, OFM

Frei Ronaldo Alves 
da Silva, OFM

Frei Marcelo da Silva
Gonçalves, OFM
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Frei Túlio de Oliveira
Freitas, OFM

Frei Vanderlei de Castro 
e Silva, OFM

Frei Vilmar Rodrigues
Batista, OFM

Frei Wanderley C.
do Couto, OFM

Frei Welivelton Dias
Ferreira Júnior, OFM

Frei William Dantas 
da Silva, OFM

Frei Sebastião
Queiroz, OFM

Frei Sérgio Ferreira
de Almeida, OFM
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